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DO CLUBE MILITAR:  VENCEU A CHAPA AMARELA

A o r d e m  p ú b l i c a  e m  c o n c e i ç ã o
\ i> íno ilo d- denúncias lonmiladas prl » 

a u ) eleitoral do iminiriplj «Ir Con r 
t .a t. w  ilart na Assembléia LcEisUth .1 
r m ‘ «|»ivn .1. o governador Pedro Gondim 

’v  m 1 . :\ idrnelas imediatas, la sondo sc 
.;•% • *. eldade o Cltrle d*' sua Ca sá M
1 * 1. * .» M Sebastião Callxlo.

V- »ineoFiçoes Iransmltlilas u<|uclo ml- 
úlar. ;i »0 deixam duvidas quanto ao lnic- 
,e do Go\ .-ruo em apurar devidamente 
«s L i . • . siiuarúaudo os interesses da Jus­
tiça fr.Liloral c assegurando todas as ga- 
. »tuias necessárias a quem se julgasse de­
lis carente.

t*;» o ten-ccl. Sebastião Calixto cum- 
pruido rigorosamente as instruções rccebi- 
c*.s e os. seus telegramas dirigidos ao sena- 
d. r Abelardo. Jurema, Secretário do Intc- 
jior. c o sr. Octávio Costa. Secretario do 
Oouiiio, dão conta pcrreilamcntc da situa- 

c csclcrcccm os Catos devidamente 
jiis os seus textos:
- "Senhor Secretário do Interior. 22 

Acusando recebimento radiograma vossenoia. 
cumpre-me informar que prestei escrivão 
clciiorai Paulino Braga absoluta garantia, 
recomendando comissário policia a aten- 
drr-iue com tòda prestesa nas suas solicita­
ções. demonstrando o mesmo inteira satis-

providência Governo c comunicando 
iribuual Eleitoral o funcionamento normal 
do cartorio. como consequência das provi- 
acucias adotadas pelo Governo do Estado. 
Atenciosas saudações - ta) Ten-Cel. Ca- 
Jixiu.”

- "Senhor Secretário do Governo. 22 — 
Bando cumprimento c ciências ao Senhor 
( tncuuaánr sobre denúncia dada pelo cscri- 
•. i  eieitaral esta cidade, informa que cu- 
U.. iiuruiatamcntc em entendimento citado 
. . c.-v. .,o sr. raulino dê Oliveira Braga, com 
iodas as garantias oferecendo-lhe até mes- 
y :j soldados para permanecerem à sua dis­
posição no cartorio. achando mencionado 
K^enxÃo desnecessários em laee das minhas

ordens dadas no comissário de policia para 
.TailUr policiamento Imediações cartorio « 
atender tòda prestesa qualquer solicitação 
ir ferido eserivúo. Cartorio eleitoral funcio­
na normalmente, sentindo-se seu titular

. ilnl «mente satisfeito e garantido com as 
p ovidéueltn» adotadas em tão rurl » espaço 
de tempo pelo Senhor Governador do Es­
tado Kserlváo eleitoral acaba telegrafar 
Presidente Tribunal Regional Eleitoral co- 
miinleando as imediatas c satisfatórias pro­
vidências tomadas pelo Senhor Governador 
relativas caso levado conhecimento r.quola 
"tta autoridade judiciária. C'5r:*.l:«l«; sauda­
ções Ten-Cel. Calivtf»"

— ‘-Senhor Secretário Governo. Tl 
Com êxito instalei Comissão Flsoalt/adora 
recebimento revenda gêneros alimentícios, 
composta do Juiz de Direito. Presidente da 
Associação Rural. Vigário da Paróquia. Co­
letor Estadual o Prefeito Municipal, èste 
último como Presidente. Referida comis­
são já se acha franca atividade. Sòbrc de­
núncia dada pelo deputado Wilson Braga, 
verifiquei que o mesmo ofereceu queixa 
crime ao comissário de polieia contra seu 
agre:,sor c já começou citado comissário 
a ouvir as pessoas indicadas na queixa 
aludida, hoje por minha determinação. 
Resultado inquérito será remetido Juiz Di­
reito local. Escrivão Paulino Braga con­
tinua a demonstrar sua satisfação pelas 
providências imediatas adotadas pelo Se­
nhor Governador c a S. Excia. ia telegra­
far nesse sentido. Situação aqui totalmcn- 
tc calma, retomando ordem pública ritmo 
normal. Saudações cordiais — (a) Ten-Cel. 
Calixto.”

Diante dos fatos não ha argumentos. O 
governador Pedro Gondim não sc omito 
onde quer que sc reclame o Poder de Po­
licia do Estado, que sc fará sentir sempre 
com equilíbrio, rigor, serenidade c os mais 
elevados propositos de colaboração à Jus­
tiça.

1.275 votos de maioria para 0 General 
Justino A. Bastos —  Apuração 

/urou seis horas
RIO. 22 tASOplTM1 Por 

oito mil novecentos 0 setenta 
c doi> votos contra sete mil 
seiscentis noventa e sete. 
Isto <\ uniu diferença de mil 
duzentos e setenta e rlnco 
votos, a elmpu amarela, eti- 
rabeçiula pelo general Justino 
Alves Bastos, venceu as elci- 
çórr para a nova diretoria do 
Clube Militar.

A npuração teve fim nesta 
madrugado, tendo durado cêr- 
ca de cets horas. No Rio. a 
vitória coube á chapa azul, 
com quase mil volis de dife­
rença sôhrc a clmpa amarela.

Proclamou eleita

RIO. 22 (Asnprcss) - Pre- 
cisntnentc ás 5.20 horas da 
madrugada de hoje o general

Osvpldo Araújo Mola. presi­
dente du Comissão Escrutina 
doca das eleições realizadas no 
Clube Milhar. proclamou elel- 
tu • Chapa Alves Rnstos Oro- 
nmr Osêllo, eom HD72 v»tos. 
enquunto p chupa derrotada 
obteve 7»;bo sufrágios. Talando 
a imprensa logo apos a luu 
vitoria disse o general Alves 
Bastos: “A vitória que me ehe 
gn nrsta madrugada era uma 
visita espernda que bale As 
portíts e que vem confirmar, 
nos n:nios de dedicação A pá­
tria e 00 exército, n luz dê3- 
le nacionalismo c dêste sentido 
democrático que se Impõem 
aos espíritos desejosos real- 
mente do progresso c grande­
za do Brasil." Logo npós ouvi­
mos o general Oromor Osório.

(Ccncluc na 6a png)
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Cédula única para a votação  do 
próximo pleito: projeto de urgência

f Entendi mentos entre os líderes dos b lo c o s  parlamentares —  
Facilidade nos trabalhos

LIO. 22 (U P ) — Casli ; 
fho Cabral encaminhou ã ; 
Mes» da Câmara, o re~ ■ 
çv rimenlo sub:cri1 ; em 
primeiro lugar pelo ]f. 
tlr; d*»* PTB. pedindo 
Urgência para votação dr 
projc*o de lei de Fer­
nando Ferrari que inlro 

; cédula única pnra 
i - 1 ,'.cão. para o próximo 
j: de três do ciitü-
ti •. O pedido de urgen 
na encaminhado ontem, 
í j i  . margem do enten­
dimento existente entre 
os lideres dos blocos par­
lam ntares. Segundo és-, 

enlendimento há rodí 
2 10  de prioridade para a 
disiribuiçã; de

o que tem facilitado, 
trabalhos legislativos.

HOMENAGEADO
RIO. 22 'Asapresst -  No 

Cent) o do Comércio de Ca­
fe. nr- .cidade do Paranaguá, 
realizou-se um banquete 'em 
que as classes caíeeiras lo­
cais homenagearam o sr 
Armando Porclli, por moti­
vo da sua recondução às 
funções de diretor do Insti­
tuto Bresileiro do Café, na 
aualidade de representante 
da cafeicultura, bem. como 
pelo relevantes serviços que 
o ilustre homem público vem 
prestando aos interêsses 
cafeeiros Uo Paraná.

Cêrca de 20U oessosa sc 
fizeram presentes renresen- 
tando tòdas as entidades e 
oreanizações públicas, sindi­
cais e particulares do d»- 
n v rcjo. indústria e trans- 

urgência porte do cafe.

Novca Vice-lidres do PSD
\

RIO, 22 (Asaprcss) -- 
Por sugestão do deputa­
do Otacilio Negrão de 
prevaiacer o critério ro- 
dis.o foram escolhidos os 
Noves Vice.lideres do 

PSD
que são os deputados 
Armando Monteiro, Cí­
cero Alves, Laurindo Re 
gi:, João Menezes, Star 
ling Soares e Lopo Coe­
lho.

Rêde de Telecomunicações cora Brasília:! Projeto Abrindo Crédito  de 62 Milhõesj
Mensagem enviada ao Congresso pelo Presidente Kubi tschekt

RIO. 22 lAsapress) — O 
presidente da Republica en­
viou Mensagem ao Congresso 
Nacional, ncompanhando Pro­
jeto de Lei. abrindo o crédito 
de 62 milhões de cruzeiros ao 
Ministério da Viação e Obras 
.Publicas. Destina-se aquela 
Importância à Instalação de 
uma rêde básica de telecomu­
nicações com Brasilia.

NOVAS ADESÕES 
AO PSD

Comunicação ao sr. 

Severino Lucena

Aprovou proposta ] rigentes sindicais dos radiote-
• legraílstas. Os entendimentos 

RIO. 22 (Asaprcss) — A ' sobre o assunto prosseguem em 
instalação dos serviços tcle- ritmo acelerado, 
fonicos de Brasil ia será feita, 
sem concorrência pública.
Nesse sentido, o presidente da 
Republica aprovou a propos­
ta do Conselho de Administra­
ção da -Novacap". dispensan­
do. da referida concorrência. O 
processo tem o número -pr. ..
20.630 do 19 dc abril ultimo".
Foi publicado o despacho, no 
•Diário Oficial" de ante-on- 
tem. Também inclui-se ou­
tras dispensas de concorrên­
cia. como a construção dos 
edifícios do Supremo Tribu­
nal Federal c Palácio de des­
pachos da presidência da Re­
publica: pavimentação do eixo 
rodoviário.

REUNIÃO 1)0 SECRETARIADO - p.,r;i debater em 
conjunto, problemas administrativos na Paraíba, o Go­
vernador Pedro Gondim reuniu, ontem, o Secretariado. 
Ao eiiscbi dê:.se nieontro. assuntos tia mais tar?a im­
portância para a coletividade paraibana. rela' ionados 
com a administração pública estadual, foram discutido- 
e estudados de modo circunstanciado. No "cliché", fla­
grante da rnrniào. vendo-se o Governador Pedro Gon­
dim presidindo os trabalhos, ladeado, á esquerda, do, 
íiecretários Abelardo Jurema, do Interior; Jacob Frantz. 
da Agricultura: c Miranda Freire, da Saude: a direita, 
Otávio Costa, do Govérno: Francisco Porto. d»s Finan­
ças- e Antonio Cabral, da Pasta da Educação.
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Hlajoração dus tarifas

RIO. 22 «Asaprcss) — O 
Presidente da Republica* de­
terminou ao Ministro da Via­
ção que estude os possibilida­
des de majjraçáo das tarifas 
das emprêsas de tclecomuni- 
cuções, como meio dc atender 
as reivindicações de aumen­
to salarial dos seus emprega-

Acalxim de ingressar 
no Partido Sccial Demo­
crático. cm Monteiro, nes 
te Estado, o vereador João 
de Oliveira Chaves, ele­
mento prestigioso nos cir­
cule: políticos Moais, o 
sr. José Albino de Sou­
za, fazendeiro e agrieul dos 
tor. e o sr. Joaquim Ber-.j poi isso o que informou < 
nardo. ' Ministro do Trabalho aos dl

e
A  adesão cios conhecidos ------------------

políticos udenistas, cbtc-! ------ — 5-----=---------------- -
ve a melhor repercussão ' 
naquele município do Ca- 
rirí. A  propósito, o sr. Se 
verino Lucen-3 . recebeu u- 
ma comunicação do Dire 
tório Municipal do PSD 
(Divulgação do PSD), 
de Monteiro.

MANDADO DE SEGURANÇA 
CONTRA À PREFEITURA

FOI IMPETRADO PÊLO SINDICATO DOS LOJISTAS — 
JUIZ CONCEDEI MEDIDAS LIMINAR

Em data cie ontem, nc consequências cai aslroficas 
fòro desta Capital, foi con- \ c quase irreparáveis.
cedida a medida Liimnai j - ----------------- *----------------
requeridá no mandado dt i 
segurança impetrado pclc 
Sindicato dos Lojistas con­
tra a prefeitura municipaj 
dc João Pessoa, por moti 
vo da cobrança que a edi 
lidade vinha fazendo do im­
posto dc indústria e pro­
fissão.

I ‘

Sentenciando no feito. ( 
Juiz suspendeu o ato un 
pugnado pelos 132 associa 
dos daquele sindicato, sem 
todavia, ter entrado no exa 
me do mérito. Fez ver i 
magistrado a profunda cri 
se econômica que ora atra 
vessamos. e que, qualquei 
paralização dc capital irai

Vai entrar era vigôr a Lei que instituiu o Fundo de M arinha M ercante
Destina—se a «garantir recursos financeiros 
para a renovação da frota das companhias 

nacionais de navegação
RIO, 22 (Asapress) 

Entrará em vigor, no -pro. 
xi mo dia 25 do , corrente

"V 0 U 'P R 0 C E S S A R 0 
C H E F E  DE P O L Í C I A
Anunciou Alfredo Traian ao "D iário Cario­

c a " —  Detenção de implicados

DE VOLTA DO ESPAÇO -  Os cioni: tas da 
(Marinho norte . mericana Alfred Mikesell. (a cs ■ 
querela» oslróncma do Observatório Naval, e o cu- 
manjonte Malcolm Ross. (ambos na gándola), são 
reccUdos deocis que aterrissaram perto de Galsr- . 
dUnáí. Observaram éles o firmamento através de 
uai telescópio, quando se encontravam à autura de 
*•“ <1*11100500:08 do sólo. (Telefoto “ ÜP'|.

RIO. 22. i UPi -  -vou 
porcessar o Chefe de Poli­
cia", anunciou em entre­
vista ao -Diário Carioca” 
Alfredo Trajan, advogado dc 
Júlio Mota de CarvaJho que 
a Polícia acusa dc ter se­
questrado o menino Sérgic 
Haziot. Segundo o advoga­
do. O Gal. Kruel violou doir 
dispositivos da Constitui 
ção. mandando prender Jú­
lio sem flagrante c sem or­
dem do Juiz e deixando de 
comunicar imediatamente a 
Justiça

Detidos

RIU. 22. «UP» A -Uni­
ted Press apurou, esta.noi­
te que Ja se encontram de­
tidos na Delegacia de Vigi­
lância. 11és dos qualm im- 
oheados no latrocínio da 
Run .Mice, em que foi tru­
cida e ' >il o '.ária húngara 
Fani Fdkctc

Ja havia 72 horas que c 
autor intelectual do crime 
Jor -̂e Macedo Pinto, vulge 
• Caper r e .  achava-se prè 
so no •! o Distrito Policial. / 
prisão de "Capenga" deve- 
se «io matador da anciã Pa­
ra complementar as diligên­
cias policiais, o autor inte­
lectual du barbaro assassis 
nato foi removido para a 
Delegacia de Vigilância, on­
de Ja se encontram igual- 
mente Nicanor c -Paulista“

Resta somente, agora, e 
prisão de -Paulistinha ', parf 
completa elucidação do ca-

Em Salvador, o 
"Tamandaré"

SALVADOR, 22 (Asa- 
press) —| Continua a via. 
gem de adestramento dos 
navios da esquadra brasi* 
leira. Amanhã, chegará a 
esta cidade o grupo, “ ta 
refa” composto do Cru* 
zador Tamandaré e mais 
quatro contra-torpedei­
ros.

A  bordo do Cruzador 
viaja o contra-almiran-e- 
Jorge Matoso Maia, co­
mandante em chefe de os 
quadra. A  permanência 
dos navios nesta Capital 
será de poucos dias.

Plano de Classificação do 
Funcionalismo Federal

A Assembléia qeral da FASPEP —  Explana­
ção do sr. Fdqar Leite Ferreira —  Presente 

o representante do Governador

ATAQUE AO BATALHÃO 
DE SUEZ

RIO. Tl («Vs;iprcv>» — Em « ova comunicação emiada 
ao Ministro da Guerra o Coronel lrartllo Pessoa, femaa- 
danlc do Batalhão Suez. dá ciência ao ataque ao local 
onde dormem soldados dc Guarda, no dia 6 do eorrcnle. 
pela madruRada, quando um Rrupa de palestinos armados 
apos conseguir passar pela cerca do arame farpado pene­
trou na referida construção sendo pressentido pela senti­
nela. Agindo prontamente, o soldado de fcCr.ro. Arlidc Mo­
ta abriu fogo contra os assaltantes no momento cm que 
um deles procurou fazer uso dc uma metralhadora de mão 
que conduzia mas foi atingido por dois di>p.iros da senti­
nela enquanto seus companheiros se evadiam. O palestino 
ferido, depois de apreendida sua arma e munição toi aten­
dido pelo medico do Batalhão e conduzido pare o Hospital 
dc UNIF onde ftaou baixado, ü assaltante no^ou-sc a pres­
tar qualquer declaração.

Quarta-Dnra passada. r«'»i- 
ljzou-sr, na sedo cia ASPEI», 
a anunciada explanação do 
sr. Edgar Leite Ferreira 1 
vice-presidente da UNSP c 
assessor técnico Junto a Cà- 
mara Federal, em torno ao 
Piano dc Classificarão do 
Funcionalismo Federa'.

A sessão de assembléia foi 
presidida pelo sr. Tancredo 
de Carvalho e compondo, 
amda. a Mesa o represen

tidades filiadas, alem dc nu­
merosa assistência, que su­
perlotou o salão nobre da 
ASPEP.

O sr. Edgar Leite Ferrei­
ra falou por mais de duas 
horas, recebendo apartes es­
clarecedores e rosoonden 
do a numeronsas pergunto 
do auditório.

Dmante os debates, o se 
nador Ahelardo Jurema te­
ve a oportunidade dc dai 
xpneações brilhantes c e-

tante do Governador Pedro * lucidativas sobro o momen
Gondim, o senador Abolar 
do Jurema, o sr Antonio 
Uutista de Souza, presidente 
de Pernambuco; sr Joaquim 
da Federação dc Servidores 
Ferreira Filho. Murilo Mag­
no Martins Meira. Silvio 
Fernandes c outros repre­
sentantes do funcionalismo 
federal uu autarquias u cu

toso assunto, com gerais a- 
plausos dos presentes.

Ao encerrar-se, a sessão, 
o presidente Tancredo Car­
valho fez uma exortação ao 
funcionalismo pedindo mai­
or união, da classe para a 
consecução das suas pre- 
tençòes junto ao Governo 
do Estado

a Lei que instile.u o t  un­
do de Marinha Mercuric, 
destinado a garantir c '» 
recursos fmanceir:* 
cessanos p3t*a ' renova­
ção da iro a das compa­
nhias nacionais de ra' -• 
gaçàc.

A cobrança dc ta vas 
devera prevalece ‘ •>
prazo mínimo dc v.r/c e 
cinco anos.

Restabelecida 
RIO, 22 (Asaprcss- — 

Em comunicação ao mine­
iro da Viação, o presiden­
te do Laide Bv silo o 
informa trr aquela em­
presa de navegação res­
tabelecido o transporte de 

: cargas que aparecem o.!< .n 
! do pôrto de Bei cm. O ro- 
I fend transporte naquele 
* percurso esteve iiuor- 
1 romptdo por parte do L •: 

de voltando agor a ei 
feito per ordens do mi- 

' nistro da Viação.

lup.ard* "cidadão 
carioca"

PIO. ~  (Asaprcss* Pc- 
, lo decreto assm*do c n n , 

corrente, o prefeito N " i . '
I de 1 un.* concedeu ao ^
; Lrdi" ' unardi o titulo •' 

eidad'o <- ii"c> inst»Uu- 
V do oe'.« lei n Gjü 
I A dislinça" conevd.d-i 

ao prcbi.i-me Ac Contnlc 
r.'.ça> ãacuin. ' d.« Imh^* 
irn  «  Oh etc r ia l  S’- - 
SI «>•. ginou-se or uma m- 
d'cu . c* ;»ptov:W • * iv- pura

I no heia câmara munialnal 
j d0  ui-Tn • Feder ■
1 — —

Pres‘ei voi a Porto 
Alsars

Ljlcs. la quev-

haver envenenado !
pri-

ACUSADA -  A sia Annje-.n 
do), dc 32 anos de idade, sc ach:
CJoórgia. por t,r sidc acusada dc 
com arsènio a quatro pessoas, inclusive o seu 
moiro esp o. sr Ben Lyles, visto à direita. As su­
postas vitimi s da senhora Lyles são também seu 
segundo esposo Joe Ncal Gabb.rt. sua sogra e ?ua 
própria filha Mareia Elaine Lyie . de (penas 9 anos.

I (TelcíuU) * U K  ).

TORTO ALEGRE. 22
tA->.irrc-s) -  Esta
do e pciad*j nesta Cai u th
entre 2 8  d>o corrente  ̂ 2
de junho próximo, o - •
Lui/. C rics Prestes, qu?
na nportunjaaae c - i .
ciara com tmlg( s c enr-
r^igiunari:. . .
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Salvador S. PINTO
o  j ri.' Il : ï rr-nnte
4 , ( c <*s meu» pensame
r i ï Mtr» îmlnHn*.
q tu.-ri • o (Cu • enfeitava

n sorrirem »omenle luz-
t .iM.\ r mo meu eoraçõo
c.-:.» (’p pr‘ i'Of».
b'«.- ernda

da ' ida.
í 1 ftii V fi.r-1
t rno «' i. marge
c.ur
1

r.a ", di'

O y. ò 
Li.

O. • o- c-.nis flPSí ’,•'6. 
y ‘. s imttrs frh» .
p.tv rTTft 'îi»
-o» act si obres** » 

lli V '« -< irie. trao-mirtondo
: c i  -r cr>nrrVrt.'S t»u id\Ho
livrn  » c >ttvo ? m v -.* low*
do ■ ,u t rrtr -.pp.jiéo
c ; nlv ri > i'-'s t. dn* cj” i a terra. ,
Errar*«. ci'.' f* a
Cns olhos de um pafhítf®.
c.tntr; pl.«
«  r - i -P
1 '.ir. i onto. o .nu* ui era errante 
<* m.r'-n rPv'-’ tn 
n qurm euer
QMe lOSSf.
o drama desenrolado 
n . seu r.-ração d" eramirai

A V I S O
O Diretor d ft Ropiutli;:' 

Ho 3í'iiPnmcntn ri«» .'"A 
Por oa. nv'sa a«’ ; rnnsc
niii .-I, C|’ .
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U

FAZ ANOS. HOJE,

— 0  menino Ricardo, 
filho do sr. Humberto de 
Carvalho, motoriítn da 
Companhia Comércio de 
Prensagem de Algodão, e 
de sua esposa sra. Tere- 
zinha Pereira de Carva­
lho.

FF,7 ANOS, 
ONTEM:

AXTE-

A menina Lúcia Angela, 
rilhp do sr. Orlando Sobral. 
üno*ipista do jornal -o  
Norte*', e de sua espòsa 
sra. Alaide de Figueiredo 
Machado.

FIZI RAM 
CN TÓ I:

ANOS.

sr. Francisco Henri 
da Silva, residente em

O aniversariante p -» 1 o 
motivo, será cumprimen­
tado por seus parentes, co- 
egas c amigos.
— A menina Anadíf, f i ­

lha do sr. Adalberto Rodri­
gues Ferreira, funcionário 
desta folha e de sua espô- 
sa, sra. Maria das Neves 
P. Ferreira.

VIAJANTES:
I

Com destino ao Riõ de 
Janeiro, seguirá, na pró­
xima segunda-feira, o dr. 
José Pereira da Costa, in­
fluente prócer político no 
município de Picuí, nôste 
Estado.

O 
oue
Ba;-

— A sra Irene de Souza 
Miranda. espòsa do sr. F,- 
nivaido Figueiredo Miran­
da, vereador nesta CapitaL

— Os meninos Pompeu 
e Rc sângcla, filhos do sr 
P^mulo Lins Cavalcanti e . 
de sua espòsa sra. Olea -i 
L.rs Cavalcanti.

A menina Rejane Lour- 
des, filha do sr. Nelsrm 
Laur^ntino e de sua espo­
sa sra.Eulina Xavier Lau- 
rentmo. residentes em For­
te Velho, município do 
Sacia Rita.

VENDE-SE uma casa na 
rua Flori? no Peixoto 679. 
medindo 21 m, 40 de fren­
te. por 50m,00 de fundos, 
terreno próprio.

A tratar na 'Padaria Pa­
raibana — telefone 1070.

Aluga-se uma casa na 
Rua D. Maria Pessôoa 
( transvessal a Epitacio Pes­
soa) com sala única, 2 ter­
raços, 4 quartos, 2 sanea­
mentos, a tratar na Av. E- 
pítacio Pessoa 821.

ANIVERSARIAM, HOJE:

O jovem Loester Perei­
ra de Carvalho, funcioná­
rio desta folha, filho do sr. 
Manuel Carvalho e de sun 
esposa sra. Joseja Pereir.i 
Carvalho, residentes nesta 
Capital. - -(f£

Arrenda-se a ucasa n° 115 
a rua Jacinto Cruz, nesta 
cidade, ótimo lugar para 
Pensão ou Hospedaria, tam­
bém faze-se negocio com os 
móveis, tratar com Da. Ma­
ria de Lourdes. NEGÓCIO 
URGENTE

port r H pr.ixii’ a sr -umi > 
frire 20 d«’ r 'V -n ’ c m •.»-. 

iniciará o certo das p »n - i :u'i 
«pi - cr mcnir.inm cum <’éb • 
Avis*» tnfnbém. ene n<»it 
uisprnsn d< riniUvntvrn««
-i (1( efr ••niçfiu cl.> AVISO 
DF CORTV,

Para evitar post « r’m r  
realem ações ou mal« nt« n 
dido-. Irmbrn quo ns pr.i 
ms ronccd'dos. por r,sto 
Rrpnrtlçflo para par.muon 
to de laïcs, s ».) or, f.egu.n 
tes­
la. 7 on a '/’ » it  

do end a mM 
2n. 7ona (?,M ll 
3«' 7*ma V V,0 >

As te\as quo t»no forom 
p«5\v «V «> pran» 
s.ifrevén um ftC*ésclmn d» 
is*” , Hvrnnt“  pm «vh-loHi 
.Io ?*) di»s. findo n qual, se- 
r5n desligadas ns pcpas cm 
at rauf».

Out ross im, Irra.bra on-* o 
nflo recri -nerto «i » Aviso 
narà Par emento, n 'o  r\i 
me o contribuinte das pe
nftIWadns lari's. Visio (-s 
inr a Repartie?;), Jrabilita- 
dn m c f'lua r os rccebïmon- 
tos. dorî'-.t dos pre.'*s pri­
ma. mediante o iorn«»i»i 
ment.o de Sa Vins dos a 
visos. I *•

3,

Comentário ïnîernacional

Enftldo Ferreira Soo 
- Diretor.

■es

Rotary Clube dû 
loco Pessoa: nova 

diretoria

Em julho próximo vin­
douro, deverá ser empos 
sado 0  novo conselho di-| 
retor do Rotary Clube de, 
João Pessoa, eleita há al­
gum tempo, e qu$ ficou 1 
a.*vm constituf-do: Presi­
dente, Fernando Pesscn 
Bezerra; Vice-Presidente, 
Oldano Reg.l Schuller; 
lo. secretário. José M ar­
tins Fiiho 2o. recrC ári i. 
Antonio Dias; lo. tesou­
reiro, Paulo , Miranda D’ 
Oliveira; 2o. tesoureiro, 
José A v "usto Pinto de 
Abreu: D’Tetor de Pr to- 
colo. Ju*io Ricme Filho.
Sào aincV do corpo dire 

tor cs srs. Damasio Bar 
bosa da Franca. Ant nio 
Vitorino Freire. Luiz 
Hugo Guimarães 0  Einar 
Suendsen.

I -V

N TXON FM QUITO

■
>r. . V  I
'  ■£. s Z i l  I

O v :r-o pre lente dos Estrdos Unidos, sr. fiichard
Ni>: n, ac >mpa.nh do d • sua • 8pô a, r» parece na f to palestrando com uns
p :!».«»• s da K -c «!a “Cíirdeal Spelman ’. t in Qui* ", C capital do Equador. Os mo­
nino-; com 1VI K*C 1 " ni « o neropt r o 1«» col para recepcionar o Nixon, que em
SOfíU.da vis, ou 1 ! ;ï, C lômbia e Caracas. na Venezuela. (Telefot o U P ).

Educadores e professores debaterão os problemas da alfabetização de adultos
Adesão do M inistério da Aeroná uticc - 
na Associação Brasileira de Imp rense ■ 

mento da Secretaria Execuíiv a —  
Hosped açjens

— O Conclave funcionará
— O ternário — Funciona- 
Inscricões, transporte e

\ l:!frn:ic!n ccr.i os ditadores -  0 «*t,r
prfr. Hentf Ri-hnrd Nixon p-,*á prrpfimndo p;,̂  
un- Li nhower sobre a remite e aoklfntffl* v 
,\nrr rn do Sul. oue í.il pontilhada de neiJ»;

novo.-, rum y a polln.cn piterirtr, n, 
0 r*fm-

•ao C')T'‘ :
nco:-eell.: 
ne t'm  ndoliul >

A CnrtlaSfio Orgnni7adoro 
lo II Congrcsfo Nacional d.» 
Zdrcncin dp Adultos nra'.yi 
Jft uülniür 03 estudos p.r.isl 
vos ao Ilcglmcnto do impor­
tante eoncl-ve (|'je se insn 
lnrà. < •> Julho, de 9 a 1». lio 
AivSocInçáo Brasllelr.-- do iro 
pronrci

o  Regimento define rs ou- 
letlvos do coneto vo. mostrim 
cio q-ie o mesmo se desti- » ao 
estudo, e.n conjirnlo.

oíirais d) en vi.no. u«»
' 3 »-n’ iiadej •: 1 ' -i .il.ui s 14.V- 1
’ rr<' iid:».i e 1: • ; edueed ao 
*'n geral, tí >s problemas roia- 
•- onados com a finahdadec 
úonnas. aspe*os -orla 3. o»»
'oníznçáo. »dnilnisti* •* h > m*'*
«oclo3 c proce-'-os do edui-tv 
cSo de ad dlf-.. víse-.H . >ei. 
app'-feicoamenio

TF.MáRIO ArROVAí»r» 

Numa dlverslLracáo «»me

ALUGA-SE: a casa na 
Av. Almirante Barroso 710 
a Tratar no Banco do Povo 
SI A.

ENSINA-SE matérias a- 
vulsas aos cursos Primário 
e Ginasial — Tratar à rua 
Santo Elias n. 27.

0 GÀR OT O

AFIRM OU SER NETA DE BING GROSBY — 
A  divorciada Marilyn Sc.tt. dc 25 anes de idade, apa­
rece na fóío com sua filha de apenas seis mêses, 
em Hollywood, Califóm ' . a qual, segundo afirmou, 
é filha de Denys Crosby, filho do famoso cantor 
B:ng Cr;sby. Denys casou se recentemente com a 

corista Pal Sheehan e, pcri.so, nào quis fazer co­
mentário algum em tôrno da aeusmão de Marilyn. 
(Telefoto

Hh muitos rntRpR aup ou não mo onrbntravti com o nvn> 
velho nmlgo. cuja alma possui o ranço do um nrr-.tuado 
pessimismo.

Segundo Ale. o Brasil está perdidinhn da siha o nem 
mpsinn Jesus Cristo conseguirá salvn-lo Em r*»rto nnroc’-- 
to me dir-sp. rom um gosio de revolia. dopoi* ri- iciat-. r de­
zenas de casos irreoomendávpis para Asse P-ús. i»a aua onl 
nlúo. abrolutamente irrecomendàvel: Hitler tinha r. zt.o — 
somos uns raosttcos corrutosi

Ontem, ao sair do Palácio da Justiça, lá vem o homem, 
me dando um forte abraço, fazendo a’gumas de su is e st-.i- 
meiros Dorgunlps e acentuando, com Anfjse: Náo A P'ssim's- 
Tio. não mas. nos dias atuais. atA nos m o .nus *'áo d * 'm s  
»creditor: até os garotos de nove oiioj nos e’^.-mnn t'i‘3g-a- 
çadamonto. .

E contou, com detalhes, o caso oue com Aio o tinha 
passado, não há multo temDo

Certo dia. quando regressava para casa. drpa's «le t • u- 
tns conspiras, encontrou na «rquinn de. sua reridAnniu «'''-ti 
1j e em enorme pranto aquele garoto de «eua d ? nnos. ar-o- 
ximadr.mpnte. Nas mãos do menino, se encontrip-a uma ban­
deja vnsin.

Aproximou-se, com SntorAsse. o perguntou porq 10 -)« 
"horava tanto E o menino, err pintos ainda ci-< i r.iu v, r- 
dl io cruzeiros dos bjos que vendia o qi-«mio chegir oro 
casa levarei uma surrai

Ditos aquelas palavras, com o ar de um constamrim'nio 
multo sincero, o garoto contlnunva aos berros, como se o 
mundo fôsse acabar.

C-iripungido com aquele caso, o meu nm'ao, homem d- 
íom coraçáo. disse. Nflo será por Asses 10 cruzeiros oue vocA 
íoanharA . e  deu a quantia ao menino, qiu* partiu rom.i
<mia balo.

O ^meu velho amigo entron em caso satisfeito, com a 
tranquila, eert > dr que fiviera uma txtfUta ca-•onscIAn« 

drtade
Todavia, cli '5 drpib. um sou camarada, residente rm 

v.i>ro bairro, rontou um caio tdantlco Chmro cm casa o 
•nrontrara. na csauina. um «arolo cm Drao'os. tlirendo que

tiva de assuntos, o ternário ( 
em seus aspectos íundanu-n 
ta'«;, é o seguinte: 1. L-vnn 
tamento e análise da evmu 
viu» e situação aiual cia cJn- 
cação de adultos no Brasil:
2 A «»ducaçã.) cie aduitus 
;uas finalidades, formas 
iSDectos soc-uns. 3 A educa 
çíio de adultos e scús probu- 
mus de organização e nibid 
nistracáo, *1. üs p-ocruma? 
tm lodos o processos da • ciu 
lacêo de

Vécm. pois. os oitidMNo.
Imporlnnte probVmõ., li--i* 

um 1 içado ao cl.-/ i> ivnn.ri 
.<> do d:j1s. na ocasião • in *. »*
•e processa sua ind . ih-«r .
,ã ' o a transfonuaçao uuaa 
Cativa das fonnas econômi 
■••as rurais, que o ternário cm 
crtame está in timamente n 

. ndo no csi.jrço de progresso, 
oi.uescnumdo mesmo n *»vo 

lução de métodos pedaufigi 
cos que. na verdade, não po 
>lom se dissociar cia p̂ n̂ :*.- 
inenio nJiltivo. »n«*snto uo»-- 
..uj decorre, como é óbvuj 
do conhecimento de ura, 
determinada reaiidudi.

Assim os Divftasòrcs c o 
Clucadores de todas as r*>- 

/Icícs. na troca de exprriAn 
j c.as. saberãD encontrar ■*>.
• i-rdndeiros métodos que « 
.v,m á erradicação du analfa

o< tismo no Brnril.
'i"Ei,F-S E TRABALHO^ 
RARA O CONORFSSO

a Comilão Oig.m.zador-i. I 
presidida peio Prof. Hell to-, i* 
'•.egale e secretariada, .pelo 
Prof. Armando Hi’debrani 
está solicitando aos profess*) 
;-es e educadores dos Estado« 
is entidades públicas e oar»t 
cularcs que realizam edura 
;ão dc adultos, que a presen- 
em ao II Congro 5so Naclnnai 
cie Educação de Adulto- tws. 
relatórios e depaimentos p.>* 
■«o.iis contendo dados #le -v-
0. riAnclas na eciucação .]•
1. d.ilt' s. a fim dc que us O* 
’Ussões d*- Estud.s umh«mi 
■nhsidlos para suas «onei i 
:• es que serik) levnd is ao de 
oa te do plenário

Qualquer professor, educa 
dor ou pessoa interessada no- 
problemas de edueaç-fio d' 
adultos puderú inscrever-se e 
apresentar trabalhos. bas*an 
do. para isso preencher n ri 
"h i ds Inscrição ou i - «>pcv'»í 
\ Secretaria Evertutlva, 
pua Almirante Barroso. '»)
«:?la 711. no Rio d» Jnne'ro. 
HOSPEDAGEM F. TRAN^ 

t’ORTE
A Comissão OrganDcdora 

da Congresso c.u«teará ns «J »k 
Dcsas. com transporte «* hos- 
ped ígcm, de alguns educado­
res. que r.erá} considerados 
convidados expeclu1«. e dos 
congressistas que apresenta 
rem teses e trabalho» Julga -

d »S de alto intorAcre mra a 
educacão de adultos Aos de­
mais congressistas, será obti 
rio desconto nas p>ssagpns 
aéreas. As pessoas residentes 
'■>os Estados, dcverâi «nfnr 
mar á Reccetaria Geral, com 
a devida antecedência, sua 
participeçáo. para auv sol im 
feitas rs reservas d° acomr». 
dvóes ^ T I F .

de-.cnninará
as drindur»-». do commente N:i TeráUi 

ametuu não poderá aconselhar o roipr*e> d« *,-» 
os govAm r, dc força que M , ,,

ia atitude de e^pecfaliva ae rnnT-» 
uma linha de conduta d»» lnm.*a 

ração com as situações résultantes de eiri-iVs i ./r*
Roa part'» do povj americano censura a • o'fmvrr ■« * 

Df part amen to de Estado com os govAnioj ch y y, 
Porti.g il. na Euroua c com os de fl, Dotfiiüpt , c *. 
•m c-1 » r» r o casj d» Venezuela, cujo d.tuder quicJo * 

•an.inliava para o ocaso recebeu uma conrteco'ncio d'i a  
vArno americano

A não Intervenção nos negocio» Int^m-j e< -, to» • 
•obéranos. cortamAntc couMnuarà n «--»r 
“iiinca mais o Departamento de Fstado s<* d"'fi .i); -, f-. 
temSo denn'e dos ditadores, como íftzia cum w
ponto He ntender multa» das suas preiençówi y.- n , -, 
sol cltncóes de outros gov Arnos Qiiondo lotisfritn <r.:n er 
medlda mai» llinilnqa

Os très grande» acontecimentos da «-nv-w r>r. ,»1 ’. 
prr npneeein ni cartaz, porque nJo fol mfocado c ■ 
no I.iba'^o. nem julgada a crise fronce*» <we çruw e# 
o agravando cada hora que passada. « bxar.ío i ?a •" 

•■M <) verdadeira melthdrosa com a p r o p io ds r-*>* 
d'n. também a certos setor-»» das força» nrrnvh«. ny ’rr- 
Mtonns. O g'rural De Gaulle, ao contrário do <■■■• e* 
•eJriHo. não recuou na sua atitude, n-ndo mesmo mfitnv 
lo que está pronto a tomar o poder, rrm r '^!rw p ■ 
omente pelos meios legais A que «sfumtrla o c-v-rry, ç* 
«•rança. Não obstante a agítnçfio dom,:,a todas m •>-ot , 
da \ dc nac.onal francesa, acentuando-se o perift-i d- ja 
olpe de estado que seguir se-á. sem duvida, g iut* cKí. 
lilr.rerando a nação.

Dos três acontecimento, embora nio tejh» i.io r 
rado com sangue, os incidentes da rlar^m i ;  K rr* r». 
ultara da maior utliiúade para a Ameri«* ri:> s.l vüjfc 
«ue está influenciando na conduta do gavAmo fktt 
oubllc.is irmás, referindo-se a impressa ernsomtenirv» » 
ignificaçfio da parte sul do continente, coro/» ar« de f -. 
ecimento de materia prima e como merrado d* '•or**í- 

dos proJutos industriais dos Estados Unidos, adrogr.-.d-.-y 
uma política que consulte melhor os interesses eco».!rt«i 
desta parte do continente, mesmo com ai:Araç6̂ s 
na 'rientaçáo seguida até agora.

A consciência americana despertou, surpr î b r •/ 
das noticia.» das nostilídades brutaL» que «upori'u o tt- 
presidente. Surpresa, sim. porque o povo axr.erlano — «■- 
roso e sempre disposto a prestar socorrj a vAv, w 
glões d i terras vitimas de calamidades, acr.d''-'- a ■>» 
fato d.- ter ido sempre em socorro das popu.’açô»', 
das pelos flagelos, lhe conferia o direito a ad*niry> - » « 
st ima do mundo

Essa erença ingênua e infantil ccmeçi a se *- 
fazer J L.

BOLSAS^DE'ESTUDOS «
INGLATERRA, PARA ENGENHEIM
Comunicado da Camoanha Nacional de Aperfe:çoamenlo dí Pí»- 

soal de Nível Superior (CAPES)
Rrcobemns da Re’ toria d*> 

UniversídAde d i  Paraíba, 
"om pedido de divulgação:

A C.amDanha Nacional dr 
» nm-feiprjjímepta de Peçco-,’ 
-lc Nivel Superior (CAPES1 
"omuniea a quem nossa in­
teressar oue a Federação 
Ha« indústrias Brit/nica*- 
"stá oferecendo. Dor inter­
médio da Câmara dc Co- 
méreio no Bras l. bolsas dr 
estudo a engenheiros, nar" 
rnerfeicoemerito cm níve? 
de Das erc.duãção.

A" ho’cas em questão sãc 
He três tipos-

r«rdera 10 rruzetros
O meu pessimista amigo fie :u desconfiado com aquela 

Tlstória. pensando que fc tratasse do mesmo menino, usan 
fo idêntico truque para pegar os inenut »s.

Os mêses se pr.ssnram. E ontem quando n meu amigo 
•ntrnva em ca»», depprou se-lhe idêntico quadro: o mesma 
» sroto. com a bandeja, fazendo que chonvs o com a mes- 

[tilssima história: perdi 10 cruzein-s r vou levar uma surra 
Al o homem não se conteve e dL-mc para menino: v tcA de 

via era levar uma surra pela saíadezazinha que está a fazer!
A tarde, contou o raro na Marco." ■. A\ la e o propne- 

úrío dessa casa c nr.orrRl ar'-. - •■íte».: o  aqui. me"p >
«r-roto usou do mesmo expediente e, em w . «*• iu. tmmrou 
um cidadão que «e compadlceu dela e dey vint*» rru 

E o meu amigo, d pois do hge.ra p.m â. c.mrli 
forte para mim: Eu nôo lhe digo, estamos numa 
que nós. homens \e h .s. somo» enganados atá p i s  mcn iv ., 
de dez anos* AURÉLIO DF Al BUQUERQUF.

TTPO A:
Fõlsas con n duraeço de 
anos. oferecidas a en

nnçam^p^o das oassarens 
Ds candidatos contempla­
dos deverão custear a sue 
viagem de ida a Ino-laterr-» 
o denos'tar. adiantadar^ente 
na Comissão de Seleção, e 
auantta eòrresnondente fír 
oreço da passagem de vol­
ta.

TIPO C-
Bolsas no valor de 550 11- 

•vras anuais, oferecidas a 
engenheiros oue tenham 
no mínimo, cinco anos dr 
orática e não mais de 3C 
anos de idade. A duracãe 
 ̂essas bolsas pode varia» 

He 0 a 12 meses, de aeA-dr 
•om o plano de trabalho 
1o interessado.

Os candidatos a estar
•»bíiiros formados recpnte- i aoncessões devem ser enee-

ente e oue não trrv 
-aais de dois anos de práti- 
'»a na indústria. Essas bò1- 
->s n»*evêem a concessão dr 
•7H libras anuais oara ro»- 
autenção e o pagamento d<- 
transoovte de ida e volta 

Brasil a Inglatem«

Trpo P-
Bôlsas com a duração d« 

) r'-'^s. f-e b é "»  n.ara enrte- 
nheiros recém formados, n«- 
vab>r de 470 libras anuais 
oara manutenção. Estar 
concessões não cobrem c

nheiros experientes, traba 
bando em crtanizações p’ i- 

Slleas ou oartículares oue 
"Stejam dispostas a dis- 
ucnsá-los temporariamente 
» a ajudá-los em seu aper- 
cicoamento.

As pessoas escolhidas de- 
'»erâo pagar a passagem dc 
Ha e depositar uma impor­
tância suficiente para co­
brir o custo da nassa trem 
le volta e contribuir para 
i sus manutenção com um • 
luantia equivalente a 100 
■ibras athtai».

*̂íros

TU O. 22 (Asapros ;! -
Hoje. as 18 horas, com r 
presença cio Gover taJor 
Antônio Balblno, deputa­
dos. ãi nador. s o cir*;ttí**< 
aut« ri d cies civis o nu!i'a 
re .. realizou- c, n • Ga 
b -; o do diretor «’ o Ue 
partnr,rento dos ror os.
Rios c Canai 
dado da assi!

, j contrato pai 
, w çáo de urna 
5 I íic tá Ilhéus 

B-dva

Juri da Capilal: Segunda 
Sessão Ordinária

Os ped dos de isxsr. 
•»ara os três tecs U 
deverão ser f»* ‘os rx : cv- 
»a. redigida ern r t 
oroprio cand dnt' c ' rJ-- 
la a Comissão üí 
aos cuidados de ’Tb*
Ush Chambcr of c 
■n Bra2il“ . Ruí 
Inhaúma. 91 C»úx3 £*■ 
tal. 56 Rio de Jane : ■ - F  

Fsses pedidos, eai 3 t® 
deverão conter a  a 
iados:

a » nome completa 
b> enderêçj 
c> idad* 
d) estado civil 
ei breve relato sã"'? * 

'ducação recebida t i ’ 
Deriènc.a profí^s.ooal 4* 
possui

fi empríço atual 
g* tipo de K W ’* ' » 1 

au especialização 
dos.

Os candidatos devtú 
Juntar uma deciai.^t 
comprometendo» » 
ao Brasil depo*.s d« 
naclo o treinamerta e ct 
atestado compravsnu* é.< 

(Conclu • di i ‘ P*U

Secretaria do M«w 
e Segurança PéW«

Estivera \ ors- 
énqt* corn o sr 
'»ma. ?i«tre!Ar-v> 
êr.urançrt Pv.u. 
•».» pessoe»

Por falta do número legal, não foram insta­
lados cs trabalhos, ontem —  Multados os

NÛ, 
numcri 
forna 
onto t

ole

leado comparecido | testlno 
i•»«■'> 1 do Jtirado». não \ Aquilr» t -r;’ 

i »»'alado». im tard* ri«* 1 
coroo íôra anunciado 

s trabalho» da segunda se» 
sfto ordiaAr:a déste ano. do 
Jur1 d.a Capital.

PrAelsnmente ás 33 hora» o 
dr M 1 *u'ct Lira. Juiz Pre»' 
dente d'* Jurl. determinou au* 
o rwpectivo esc ri vá-j Jader
Cario» Fra»tca. prx-edfsse a 
chamada o que fui ferio. 
flOn»t-riancU-se n pretença de 
Rpena» 10 er» jurados, iiume- 
ro tnsufif.ente para abertura 
da sessão. < 1

Berreto. dr j 
Lula Cari í 1 

FlorerGino. Jo.»A Lio» F»»l> io. 1 
tVrldr-mar Aranha, twcrino | 
CamoéAo da PoMeAea. Waldo- ‘ 
»ter oalvA«. P «̂-eofo de vas- .* 
coneeto» d»- Mftrto Romero e 
rir R»nrtfo FoneAre 

Ao» jurad s f»T*r»*aa «e-n 
lusta ca.:-1. íot noiímda. a 
eada u». u nvilt« d« C «  . 
100 «0. pro- dia de reuniáo. íl 
car.tfb os mesmo», de acê>n<>; 
com a lei. uutomaticamentc 
sorteados para a ti-rccra aos 
i4o ordinária do corrente ano

Coronet r  '*“1 -v
pilHrtfc** Rerreto Seftrttfri'. ^
rhneio N<sbireto v , - ro i » C»*
rtelha prefp'to rtrétn
iH Cunhe (HwNdo Raroztz-
Ch> Onofre .-■*». J<*.o
do d1' A*tt . fim R
leite. r\y to o w »

v» frt*» é

AlfT#

tr** fi

/row

ponte, que
a pontal, rj»

ï ôr A; v  motivo.
J.i ' oro-cdeij ao sorteio de 
11 nuftdos - i>-«'ßtes c n sub*- 
tttm.fto ao» faltosos, tend  ̂ si 
ío soru-ad's os seculnte» a - 
it albert o Florentmo Castra. 
,\r.'oo.»<» nimneo Xiroenes Co­

seráNa reuniAo de Inie. 
submetido a julgamento, o a- 
cusado de crtrnt» de homicídio 
joâo Leite da sita, que terá 
colho defensores, o bei Or­
lando Psiva '» o» ãcadênv''«» 
juiio Aurélio Coutlnho e Val­
dez SÜvft

. - -

Saura Barra» 4*
Eferrui»r>A du w 
And~-,de We*—!
Ui o  Odeia ua ï
dre Te'vetrn *V
a TelXetra B‘ - IP*"’* 

Te^se'jn cl“
Nasrtmeuta 
retro 8*»-.o 
t'bsudv. <Je H** ■ *
óravijo oarri* X* r T "  t  '
de Houra. Afe,:to T  .S*-* V
Souiû. Alîp'o S t
lo. profess-r K 
Carneiro. Edc-.r iart'.sfd 
Barret r Hr nue» O 
L.ma. Main-’ Mai iifl v!, i* 
va. João n.»*vri -, F î'.-v* JU 
qnim Are» <\r o v'rx 
B^rb» Rod; <* :•-». J os-fa &  
rinda de Jet«* to-oru-f* L i^  
.-riofciina-. SffverNSo Ai***-' 
Ribetra. R ..-na A’ .*' £b >- | 
vn Ja* Oaaçio fT : 1

Olirelra- « , .
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ABASTECIMENTO DÁGUA
A ttdnptíiçfto A nova ciclagem dos instalações hidráulicas 

dr Buraquinho, levadas n ofeito pelo Govérno do Estado, re­
presenta uni esíòrço substanciai ao íomecimento de água de 
jpáo Pessoa, aumentando em rérra de 30 por cento o volume 
do precioso liquido fornecido, dlàriomcntc. a cidade

Além deste particular, e oportuno referir que o Départ n- 
trr.ilo de Saneamento, ao invés de ampliar suas despesas em 
virtude dêste ponderável aumento de capacidade de traba­
lha, ganhará a vantagem de uma semira base de economia, 
cjlrutadn em 100 mil cruzeiros niehsni.'-

sentido pratico e racional que o Governo vem pro­
curando dar ao importante serviço assegura um alicerce íir- 
nir para o desenvolvimento do plano de amplmçAo do abaste­
cimento dágua em João Pessoa e melhoria das condições do 
jt existente.

Como se sabe. desde u luimuitstraçd v anterior, vem n ci­
dade se ressentindo de um contrôle um tanto drástico no se 
ter de abastecimento dagua. devido a um ncidrnte ocorrido 
numa das instalações de bencítclamento de Mnres. onde s* 
encontra o reservatório de maior capacidade de todo o nosso 
sistema do abastecimento. Como o vulto das obras que devem 
ser levadas a efeito não permitirá ', com grande pressa, a res­
tauração completa do serviço, volta-se a administração para 
outras realizações que possam compensar, cm parte, o desfal­
que sofrido com o imprevisto.

A margem de reforço agora conseguida, graças á utiliza­
do da energia de Paula Afonso para acionar as turbinas dc 
Buraquinho. ate então mobilizadas pela termo-elétrica da Ilha 
do Bispo, representa um grande passo no caminho da solu­
ção definitiva do problema de suprimento dágua á cidade. Ade- 
nv.ns. a extensão da rede distribuidora do populoso bairro da 
Torrelándia. atualmente em fase de execução, também por ini­
ciativa do atual Govérno. justifica o empenho du administra­
ção em aumentar, o mais breve possível, a capacidade do for­
necimento daquela estação, pois do contrário ficaria sérlamcn- 
to comprometido o rendimento das novas rédes. criando, pré­
cocement e. um problema que anularia as vantagens do me­
lhoramento.

Por outro lacto. a obra recém-concluída em Buraqumno. 
vem corresponder ao programa do recondicionnmonto material ’ 
e técnico das instalações daquela fonte, ü tratamento qumu- (• 
co das aguas foi uma das etapas iniciais cumpridas, neste sen­
tido. pela aiual administração. Como sc sabe, embora as águas 
fornecidas por nquôlo reservatório sejam, prèviamentc. bene­
ficiadas pelo sistema de filtração natural oos poços onde é 
coletada, não se pode emprestar todo grande crédito a tal pro­
cesso. nccessitantío-se. por tsto. dc tratamento artificial para 
corrigir certas condições que não preenchem as exigências dc 
potabilidade Ótima do precioso líquido.

As obras de melhoramentos e reformas da estação de Bu­
raquinho representam um subsidio valioso para a rquaçflo prá­
tica do problema dc abastecimento desta Capital.

propaganda hberalistn 
não no sentido politico- 
doutrinário, como vererno: 
depois, mas no sentido ú 
abuso pernóstico não dé 
oportunidades oos irritado 
ouvidos dos torrclandcnse- 
parn a pcrccprão do out” 
coisa.

O mais lamentável, po­
rém, é que u "Voz dc Ti 
radentes" se aliou n dun 
vozes novas: n de -San*' 
Antonio" e de "Suo Sever! 
no", que disputam o *‘re 
cord" dc antipatia cnlr« 
seus surrados ouvintes.

Nn verdade, nem a "Tive 
dentes" tem qualquer coí 
sa dc cívico. nem Snnt 
Antônio" e “São Severlno’ 
apresentam qualquer virtu 
de divina. São três íuliôe 
que. munidos de alto-fa’an 
tes. transformaram a Tõr 
re numa berlinda, num rpv 
naval permanente, onde • 
Rcí Momo não ê csle: figun 
que a perece -paroxistien- 
mente", mas monarca vita­
lício. mantido no poder "n 
la Salazar“ . contra a von­
tade unânime do povo dt 
bairro

Ainda um dia desses, in­
forma o missivista, os trer 
sc Juntaram num cuncêr- 
to infernal, dando um fun­
do musical “surrealista" a 
um entêrro que passava 
com baião. xaxado, írêvo 
maracatú c etc

Será inagurada em Gua- 
tacazcs, a estátua do cel. 
To ai as Marlicri. pioneiro dá 
colonização nacional

Tópicos & N otíc ias
O sr. Luiz Carlos Pr cs-1 

tos conferenciará com cor- ‘ 
religionanos gaúchos no | 
proximo dia 28.

INOVAÇÕES NO 
SISTEMA POLICIAL
A II Conferência Nacio­

nal dc Policia debateu o 
plano dc íederalização do; 
serviços de segurança, afim 
de lhes dar maior eficiên­
cia. enquadrados, que se­
riam num esquema seme 
lhante ao do FBI. contri­
buindo essa organização
para facilitar a repressãr
dos crimes, sobretudo aque 
les que atentam contra a: 
liberdades públicas e os in­
teresses da União, sem es­
quecer que a perseguição 
dos ladrões que operam em 
vários pontos do pais, se­
ria grandemente facilitado

Estiveram presentes a re­
ferida reunião representan­
tes das policias civis esta­
duais de todo o Brasil, mas 
a sensação cio conclave po­
licial foi a participação da 
capitanea da policia ferru- 
mna de S. Paulo, que com­
pareceu com o propósito de 
alvitrar a criação dc idên­
tica corporação em todos 
os Estados, árim de impri­
mir novos moldes a repres­
são da delinquência infan­
til e ao meretrício, que a- 
tualmentc 6 muito descura­
da. ou executada impcríci- 
tamente devido a má orga­
nização do aparelho repres­
ser

O representante da Pa­
raíba, apoiado por algum 
outros colegas, se insurgiu 
contra a Ideia da federa1 
çào sob o pretexto de aten­
tar contra a autonomia dos 
Estados c o espirito federa­
tivo da organização estatal 
brasileira. Embora possa 
parecer que essa opinião 
se estriou no espirito d;» I 
nossa Constituição, não o «r- 
xá dc ser singular que c [ 
delegado c'a Paraíba tom as- 
sr- a iniciativa dc combater 
aquela ideia, isto porque or 
servidores óa nossa policia 
recebem p-..ka miserável c 
sendo «> serviço federaliza­
do, havena a possib;hdadr 
dc receberem salar.es ma:«
dcccnfe*

A fcdcruliZacào dc algun? 
serviços atualmente pnva- 
tivos dos Estados, repre­
sentaria. sem duvida, 
possibilidade do aparcl.hu- 
mento material • • de me 
lhorm das condições eco 
nonaicas do pessoal Assim 
como a justiça, a polici* 
vimentc tera servidore* 
bem pagos quando o Es- 
'ádo sc desonerar dèsse 
'bcargo, uma vez que em 
tec* du dcacnmmayfio du

rendas as unidades fede­
rativas ficaram reduzida: 
i  triste condição dc pen­
sionista da União c falar-se 
cm autonomia quando esta 
vem sendo rudemente feri­
da a todo instante, parece 
uma ingenuidade.

A federação vem sende 
defendida pela policia ca- 

' noca, que argumenta cm 
| favor da sua tese com da­
dos impressionantes, mar 
js rftlindrcs autonomistas 
dos Estados, cspecialmentc 
dos cruc auicrcm menores 
rendas, têm obstada a con­
cretização da idêi3.

A organização da polí- 
1 cia feminina nos moldes 
da entidade existente cm 
São Paulo e que tão bonc 
serviços vem prestando nos 
juizes dc menores e das 
varas de família, constitui 
sem dúvida, uma nccessida- 

i de especialmente num meie 
c-nde o recrutamento do 
pessoal dos serviços de se­
gurança não obedece a um 
critério seletivo, o que não 
quer dizer que no quadre 
da policia civil paraibam 
não se encontrem elemen­
tos capacitados para o de­
sempenho das suas árduas 
tarefas.

Mas o problema da de­
linquência infantil, da pros­
tituição c dos marginais 
precisa scr tratado por_ ou­
tra mentalidade, que não a 
punitiva que 6 a que pre­
domina entre os policiais 
preparados antes para a re­
pressão das contravcnçocs c 
dos crimes do que para o 
encaminhamento de meno- I 
res para a recuperação.

«Transcrito dc “O Nor­
te"». c e o

Foi assinado o convênio 
oue autoriza a construção 
da gigantêsca ponte entre 
Ilhéus c Pontal, na Bahia.

"A Voz de 
TiiW.entes"

Pela primeira vez. na His­
toria do Brasil, a “ Voz dc 
liradentes" não ó ouvida 
?um regosijo Aconteceu fs- 
lo na Torrelándia, não por­
que os habitantes daquèh 
bairro estejam a fazer pro­
fissão de fé lusoíila. a ma 
ncira dc Joaquim Silvéri' 
dos Reis. mas pelo fato d' 
que o -bocal sonoro" dr 
Tiradentes é um verdadei­
ro alergeno auditivo

Diz-nos um missivista que 
os alunos das escolas situa­
das nas imediações da tri 
hur>a do importuno Tira 
dentes da Torrelándia nàr. 
mais assistem as aulas. Nàc 
J Ru*’ estejam munopolisa- 
das pelas pregações do neo- 
inconfidente. mas simples­
mente porque a ostensiva

N°. 3 de "Diretriz"
Em circulação nova 
edição do prestigioso 
órgão universitário
Editado pelas oficinas 

dc A  UNI AO. está sendo 
vendido nas bancas dc 
jornais c revistas, o ter­
ceiro número de “ Dire 
triz?” órgão informativo 
do Diretório da Faculdade 
de Filosofia da Universi­
dade da Paraíba.

Além de amplo noticiá­
rio Udo reservado ao mo­
vimento 'universiirru, 
“Diretriz'’ publica interes*- 
s-?n;es trabalhos de crítica 
filosófica, literária e ar­
tística. correspondendo ao 
conceito cultural que a- 
quela Faculdade desfru­
ta. nes círculos do ensipo 
superior do Estado.

A VEZ DOS DEPUTADOS

IX) C l I) NVISITARAM O GOVERNADOR T W N H ’ 
contravim» nesta riuno»- i - iiiroa «'o Gnip» <> 
colhmdo elementos pnni « jiml ». Oh .« i'iu • ■'• •'»'
dim no Palácio da Redenção, com '«• «n d 'h ie r  
b I A foto fixa nm aspecto da visita \ ’ndo s » 
croiyimlitu do rianejmivnto da UNU. Obrcgon carvalho 
Campos. Soerctárlo executivo dati«»AI»* Grupo < Direi r do 
dc Lima. d.. Assembléia Legislativa da Paru >

Ant ndo r

and

pm. quai
r» Desenvolvimento do Nordeste, 
íesmos o govemad >r Pedro Oon 
- ligado-/>i sua mi .«,.« > na Para» 
r 1.-ideado dos srs Jofírev Nmm. 
. Chefe cio OTDN. Atolsio Afonso 
BNB » deputado José Kemandes

P» tos a expirar a im­
produtiva Convocação Ex­
traordinária cio Legislativo 
i: ladual. surge agora uma 
, • «ciente oportunidade parr 
que a Assembléia possa al**- 
da realizar algo dc provei­
toso em favor do interesse 
publico.

Se parece dcfinitivaiiion- 
le .«clad.i .« sorte da Lei dt 
Relorma tia Organl/açüc 
Iiidlelãrl.t «• do Rcgiincnt« 
de Cu.st:)•>, simbolisllramen- 
te lançadas no inditoso In­
tróito que justificou a Con­
vocação. ainda há t^njp - 
para a aprovação da men- 
;ng.*i.) çovernamental que 
. iHeit«. «1«) Legislativo, 
hertura do crédito de jOt) 
ir.il c.uzeíros para acorrer 
oin parte das despesas de 

indenl/açào do aforamento 
da area marginal esquerda 
,!a esteada João Pessõn-Ss»’.- 
t:- P.ita. local em que deve­
rão scr prneedldos Impor­
tantes .ervlços de trrraple- 
I)agem. como preliminar aos 
trabalhos de aterro do Rt«> 
M.-.rés. que terá seu curso 
desviado.

feste empreendimento en-

«prensa 
para ju lga r  conduta

carece dc autoridade moral 
do Governo paraibano

PALAVRAS DO LÍDER GOVERNISTA, SÍLVIO 
PORTO, A PROPÓSITO DE EDITORIAL DA­
QUELE MATUTINO CARIOCA LIDO EM PLE­
N Á R IO —  LEITE DO F IS I  PARA CAJAZEI- 
RAS —  ROLIM GUIMARÃES ACUSA O PRES. 
DA REPÚBLICA —  POLÍTICA DE POCINHOS 

NA PALAVRA DO PADRE GALVÃO 
—  NOTAS

primeiro orador da reunião 
dc ontem, na Assembléia 

Legislativa, o sr. Rolim Gui­
marães ocupou-se inicial­
mente da situação de cala­
midade cm que se encontre 
o município sertanejo dc 
Ccjazciras. em consequên­
cia da sêca. Formula apêlc 
ao Govêrno do Estado nc 
sentido de que seja envia­
do ao Posto de Puericultu­
ra daquele município a quo­
ta quo lhe cabe do leite 
fornecido. pelo FISI, que sl 
encontraria retido neste

Capital por falte de trans­
porte. Critiea o fato dc inc- 
xistir remédios no « Posto de 
Higiene do mesmo municí- 
oio e fez apèlo aos orgãor 
competentes para que seje- 
o Posto provido dos meior 
necessáiios sos seus cervi- 
ços assistencie.is.

Sóbre demora que estaria 
ocorrendo na remessa daí 
verbas destinadas ao Nor­
deste o orador s»  manifes­
ta em lermos violentos con- 

dc. Repú­
blica a quem acusa de ter

mentido ao povo quando 
prometeu os dois bilhõe* 
ameia não remetidos.

Por fim lê editorial dc 
Jornal carioca em que é co­
mentado o telegrama dr 
Oové.rno Estadual a embai­
xada americana no Rio dc 
Janeiro

Destruição de sementes

O sr. Joacil dc Brito Pe­
reira apresenta c Justifica 
requerimento cm que è for­
mulado apólo ao Govêrnr- 
.io Estado no sentido dc que 
~,eja feita a distribuição de se 
mentes aos lavradores, das 
zonas de brejo, agreste r 
caatinga, onde o inverno Já 
teve inicio

I
A palavra do líder I 

governista

Respondendo as crítica? | 
formuladas pelo sr. Rolim 
Guimarães, o sr. Silvio Por­
to. líder governista, mani­
festa surpresa ante as do- 
claraçócs daquele orador 
no que sc refere a crise exis 
tente em CaJ aze iras: a cri­
se. declara o lider gover- j 
■lista, não é novidade, c nem 
tão pouco 6 exclusiva d- 
Cajazciras. Não seria dc es­
perar. diz. que sc encontras­
se pelo sertão uma paisa­
gem diferente, a sêca des­
truindo impicdosamcnle to­
da a estrutura econômica 
da região.

Quanto ao envio da quo- 
ta de leite àquele municí­
pio. esclarece o orador que 
u prefeitura poderia ofe­
recer o transporte, numa 
colaboração que seria dar 
mais oportunas c mereci­
das ao Govérno do Estado 
sobrecarregado dc tarefas 
que as circunstâncias dc 
momento impõem.

O orador passa a conside­
rar o editorial lido cm plc- 

i nirio a respeito do telegra- i 
i ma do Chefe do Executivo -I 
1 declarando que o mesmo .

pelo fato de scr do Jorna’ 
Tribuna da Imprensa, ca­
recia dc autoridade moral 
para Julgar de uma atitu­
de do Govérno da Paraíba 

(Conclue na 6" pug-i

Ass. Paraibana Pelo 
Progresso Feminino: 

nova diretoria
Foi recentemente eleua 

e empossada a nova dire­
to ria da Associação Pa 
raibana polo Progresso 
Feminino, desta cidade, a 
qual ficou assim consti­
tuída:

DIRETORIA: 
Ismália Borges —■ Pres; 

Oiivina C. da Cunha — 
Vicc-Pres; Lília Guedes — 
Oradora; Avany Fonseca 
— Tesoureira.

DIRETO‘RIO 
Lília Guedes. Ismália 

Borges. Davina de Quei­
roz, Oiivina C. da Cunha, 
Rachel Cantalice. Avany 
Fon-eca, Eliza Menezes. 
Valdccí Soares. Maria de 
Lourdes Fernandes, Une- 
zy Gomes. Rita C. da 
Cunha.
CONSELHO FISCAL: 

Mércia Meireles. Conci­
ta Marsicanc, Deny Araú­
jo. Lucila Correia Lima. 
Jerusa Ribeiro. Hercy C. 
de Albuquerque. Eliza- 
beth Leite.

A propósito do assunto, 
uma comunicação foi en- 
viada a esta fôlha.

coiltra plena .instifiea'.u.i 
na antiga c « ad « m ii-

! ivccisiiria aspiração da po- 
I piilaçào <iuc*. inslsleitlcnicu- 
; tr. reclama a »•<>!»'irueão 
1 d» poptr da Ilha índio i i- 
i< raeibc, cujas despesas, en­

tretanto, situam-se muito . - 
! rima das atuais disponíbili- 
l| dades ihiancelra» do E ta­
il do, obrigando <• Govern«» .« 
j recorrer a outro rrrur*«*. 
j contanto que o problema 
, não i< •••« protelado por 

tempo mai«: longo.
«> de,vi«> do leito natural 

do rio « lerraplcnagem dm 
charcos rlbei.lnlio, apresen­
ta grai.de interesse, m, 
ponto de vi,ia sanitário. 
Na verdade, o Rio Marés 
em ser baixo pcrcutao. me­
lhor dir. mo.s, em sou tre- 
• bo urbano. •• nm pródi­
go celeiro de doeiie:*.. c*i- 
dt micas. Não chega a a«t • 
n Irar que, em zona, '-omo 
aquelas. as parasitoses, 
prlneipalir.cnle do tipi» In- 
tcHtlnal. vinham a com­
prometí r aproximadamen­
te 00 por <ento das crian­
ças. antes «los dois anos d< 
Idade, ciu-gando mesmo a 
atingir quase cem por cent«), 
entre os adultos, r embora 
pouees tenham tempo on en 
eontrem um interêsse mi 
gestlvo em compreender « 
estudar éste assunto, uui:« 
situação «le ter<tade>rs ca-» 
lamidade nábllca. Ao* ladó 
do "habitat" favorável :« 
tais infestações, criado na- 
turaiinenle, pelas aguas es­
tagnadas Há ainda o rico 
raid« de cultura one desci­
do matadouro publico, cri­
ando as condlcées ideais p i­
ra o desenvolvimento d«- do­
enças diversas.

<) trabalho industrial crI 
ou. naquele setor, nn» 
•front" de proçrr-.o luf- 
lizniente detido a beira -J.» 
verdadeiro mar de Iam i que 
serve de íeito ao rio Mire 

I O saneamento de todo «>
1 trecho assim comprom.-iido 

significaria a lncorp«»r içá«> 
de <0 hectares para a I j \• 
de crescimento urbano, pe.- 
mitindo o dcscnrolrlmento 
das vilas operarias «-»j sa­
tisfatórias condições de bem 
estar c conforto.

E uma obra «le ta.n niu 
utilidade pública poderia 
ser levada a termo, «-m i ijj- 
po relatlvamento curto, < 
com despesas minim, s pa­
ra o Estado, desde qu«* 
Governo Federal *:oi«»c.» •
nosso dispor. r»or intermé­
dio do Departamento "Na­
cional d«- Obras de .Sanea­
mento, n verba de 10 j-í- 
Ihòcs de cruzeiros. «Mtr 
vezes superior. portant«-. 
a quota atribuída io FVs- 
do.

\ mensagem do («»
dor não é a pen:S -UI1 in*»-
tromento »uroiTa tlar. r .1
encacipaçã» . «los jn d s ir •
teresses dc tóda a D*»nrl.i-
C.io «'esî.v Capitai. Càt.t 1/10-
roa popuLac*ão Ql!ir. -a «íi-
cada por um 4-. «bleir ( ja
crônico, também tem .» fli
rcíto de exigir de >eu, I 
timos representantes *» -
CrfííCio fugaz d«« um eam- 
p .recimento .nais alenta !«» 
au Palácio das Sccre'.fl in 
aüubi mais quando esl i so­
licitude em atender »•* i »- 
ícrêsse público par • «. •- 
piícilo na pressa com «T r 
foi pomposa mm tr c »•• »»ca­
da a Assembleia Legi «'ttiv» 
Néste fim malancoh » «'•••
trabalhos legislativos, o p“ '-» 
ainda espora dos sr». anu­
lados uma atitude que te ­
nha salvar do fracas«*«» >■ - 
tal a eõmod;* maratona l 
displicência.

TE'CNICOS DO DNC F. DA LBA KM MISSÃO NA 
PARAÍBA -  Ante-ontem. estiveram em Joao Pessoa, pa­
ra discutir com o Oovcrnador e autoridades estaduais, 
assuntos relacionados com a distribuição dc leite cm no 
^vitaminas, na Paraíba, os drs. Flamanon AEonso Costa. 
Diretor da Divisão de Proteção Social do Departamento 
Nacional da Criança c representante da Comissão Cen­
tral da LBA; e Albinio Leuria, médico do DNC cm Recife 
A toto acima loi colhida por ocasião da visita que fizeram ao 
Governador Pedro Gondim. vendo-se o Chefe do Gover­
no ladeado dos ilustres visitantes, do Secretário da saú­
de médico Miranda Freire: da sra. Daysc| Vilar Beltrão, 
Coordenadora da Campanha Educativa do DNC na Pa­
raíba, c da srta. Claudete Ferreira, educadora da refe­
rida Campanha.

FASPEP: aplausos ao sr. Osvaldo 
Penido e dep. Elias Adaime

, A Federação das Assoeis*.- 
! ções dc Servidores Públicos 
da Paraíba aprovou, rccen- 
lemente, cm assembleia ge­
ral extraordinária, moções 
dc aplausos aos srs. Osval­
do Penido, Sub-Chefc do 
Gagincto Civil da Presidên­
cia da República, c ao de­
putado Elias Adaime. Pre­
sidente da Câmara Federal

Sobre o assunto, o presi­
dente da FASPEP expediu 
as seguintes comunicações:

Dr. Osvaldo Penido - 
Sub-rhcf«« Gabinete Civil 
Presidente República. Sa­
tisfarão participar vossenem 
Federação Associações Ser­
vidores Públicos * Paráiba 
reunião assembléia geral 
extraordinária grande com- 
parecimento presença lider 
Edgar Leite Ferreira apro­
vou unanimidade voto cou-

gralulaçois seu inestimável apoi«» justar, prctcnçòes ser­vidores DNER. Saudações atenciosas Taneredo C ar- vfltJv» President«'.

(reunidos com o
aproveitamento dos

Governador)
vales úmidos

SERVIÇO-PILOTO: 
RIO UNA

Importante, reunião «U i 
técnicos com o Governadoi ,•
Pedro Gomlim realizou-se ,
na manhã de ontem, no Pa- j Preliminarniente. dcpol: 
lúcio da Redenção, parr j c01Isuitar aos técnico?

Deputado Filas \dnimc

Pi-.idcni« Gamai.■ ''««1« 
ral. u«niv bonr.i . «nrm 
nica*' vosscnc«a Federação 
Associação Scrvidoi Pú­
blicos Paraíba realizou \ul- 
tosu comparccimcnto sess&c 
assembleia geral extraordi- 
narii. prensença lide»* Edg n 
I^ite éerrnr.i votando m*i- 
çào aplausos confiança i- 
nammc vosscncia sentido 
seu valioso indispensável • 
poio essa nobre Casa Con­
gresso fim seja aceita cor­
reção Planu Classificação 
servidor federal. - Aten­
ciosas sftuda«'òes. Tan- 
credo Carvalho PreM- 
dente.

discutir o problema do a- 
provcltamento dos vales ú- 
uiidos do Eslado.

Participaram do encontr­
os srs. José Batist;: do Kê- 
go Pereira, engcnhelro-chc- 
fe do Distrito do Nordest* 
do Departamento Naeiona 
:1o obras de Saneamento 
Corállo Soares de Oliveira 
presidente da Federação d« 
Comércio: Joaquim i ran-
cise«» Vcll«*so («alvào. er.gç 

. ihciro-ehefe da Uesidcuei:
I cio D.N.O.S. da Paraiba: \ 

grónomo Carlos Farias, dl 
. -«»tor d«» Departamento d»
' Produção: Stevào Strauss 
• -epresenlapte da l in.i Sri« 
í loão. \uíonU» M.»r;»»«biio 

liefe do FomonlO A .r 
! : » Federal: L. uro \a\i«« 
presidente da Federação da 
Associações Rurais da «v.» 
raiba: «• Agrônomo Robert 
Guedes Pereira, da F \REP'

I Na reunião, ioram «liscu 
lidos problemas Uead.os * «. 
benefieiamento dos vale: j 
iimidos. lendo, inlelalmen- 1 
te. o Agrônomo José Bails ' 

j* la do Rego Pereira, enge , 
nheiro-ehele do Distrito d«

\ Nordeste do DNOS. expost« 1 
I as possibilidades de exeeu 1 
■ cão de serviços de limpeza 

dragagem e correção do so ,i 
1 lo. por parle daquele orgài 

federal-

I presentes, resolveu o Go- 
j ver nado i’ Pedro Gondim de­

terminar estudos para o a- 
proveUamento do valo dc 
Rio Una, como serviço-pio­
neiro. passando a discutir ? i servação. ncarao a cargt 
forma de execução das o- , dos respectivos proprlcta- 
bras. * rios-

INICIO DAS OBRAS

Planeja o DNOS iniciai 
a dragagem do Una deutn 
de 3 meses, ficando a cargt 
daquele órgão a construçãt 
do canal c do valctamcntt 
principal.

O valelamcnto secundá­
rio c os trabalhos de con-

AINDA ÉSTE ANO

O Governador Pedro Mo 
reno Gondim. depois de «u • 
bater com os técnicos os >. 
versos aspectos do pr *b>e- 
nta, manifestou i tli o« » 
çà«» de iev.tr a efeito, aind.» 
este ano. o plano de bcn. 
ficiamcnto do vale d» t n.» 
de modo a serem coneluido* 
o> servi .os antes do hiver- 
no de 1939.

Flagrante 
ra discussà

do 
I dot

Governador r e d r o ^ G o n d ^ ^
oi iconic# do
prob lem a du aproveitamento «
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Linduarte NORONHA
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Po'iîaporta prira 
os "Sets"

C  I N S M  A

f'iiro» - 
! 1 >

» prnll iclo. r  

, t .
i l - l « ; IV iquc (i 

prl •

I 'M 1 it \ NCE 
li»

r u
* 1«  **• ”  r** r  '
r g i à o i .  l '. 'in r r indu

l ’i«r Paul G; "nui cor
mu

•i iimn mulher ! 
>»• > pouco dotada

mira 
(>• ' 'i m pi u i» "  ■ 

s.-náo azul
liigiir r

O nu
i Tn vi
1 ;Im; i • *

» l ■ « ■
iire»a Na»l:i de 
1 ' Int<

Mi-
' rii>•puni«' i •P> •' dl» - » nfer-

r " l th r i  le ni!' in-mrirn*; 
Eu hHVi.a atrnve >:i«T»> •u a mulhrr le 1 . •

a sala f?c f ■per», n sala AU esta oint
de pi t «TO. il P\l:i de j 1 e •.Simto repi «ado
r ios \ Fr. ta va rr.tra- O' e P ,v 1 • ;e filme Mi-
da da sala d»* »•[ 11 ; !ÎÔfS ch le More 1 n s. - m )if» -

Alguêm pi*
(*i>l tnr*

Nù«> era un-» r.runde , 
ir  mu.» « ï V :•. ne ope 
n»r Ein André C'avait «• 

lu  rstnva no • sot m  . 
terio cio ‘ Miroir à ci» ux 
races". A dois pas • i do 
mini de\ • sc rnc-'drar 
M vhcle Mo T'! m c i u

I "1  I El»»r il.» if- ej 1 : I I 
(' sficumi.a pcm intn • e
I ••• que s:'.O InUlildûS t:\il-
1 I rrc\v\*ôes para » - 
»••■; ci*‘ -la Ar‘ -m rnnii) i 
1 • c’ a podrru mudo
hem <’• ‘'O» r os Cnri' ï 

• i>n? rin«U (ni 
h» e -»ria
a «' filme e’.a te

I ; . • 
Un. . 
n« n t « »
inehn» 
qufle 
m*.do

euid- 
das ï

y que ï. 
I udt s -

nham
nue ï 
duplo

rnmnn’ (que* 
! CM dl' J ï 11 ;) 

». dr V -
lient e 

Aie 

«,1ht

ntirei
Antes c ’ 
» entra

^ « 1A ^  ̂ ^vVVV^AAAAAA^«yVV\VV^e^V^^^A^VVVV^A^VVWXVVWyV.

ï ht le Morgan ê ta- 
1 u. Mas >iA ont. . ï : ; iolt. 
rra fln s  »aie p.- i.-,,, -, r
1 ï .u* r-M ip lo  a
l1,> • Il C and da l ’ a
> "  »•■ e jn i’c m m um 
p‘ *uquinho de s. u butte 
encantador De prri.l
«‘Ibx.iuo la lento cjM ■ h
r  11 "  • » ni ti n ii ï »li »
sc r! i vira, horror' 
seu s. io dir Mto 0 horn 
ve'rmn’ e d.y. n-. nido !•; 
1 ' também recom* no* 
eniiUidiis d i < .run 1 .< 
r.ulurruso

Entretanto, t »das r 
t mies, tM "Ci ary Ilor
• . sens admit More* po
di in b ,• a cei l, yn do que 
aquél » t' ledo ropelente 
é apenas um nrtlMClO «1» 
n. .«juilni.rm

( tflndld • • perfell i, i i 
t- da n pujança do s» u 
bu lo '

W W W .  ‘“W V*,AAW «V\A.W W ^A^/W *v\<VVW

rev ii.t arme.-me 
•m ul Os f  mir 
. «‘hea !\n»* a .m 
.. .ai l il. n-d.»
e r m« t : que 
uiP rir inn np.i 

'ifico et eu 
m» n 1 revista- 
ih'oK'te «', • grn- 
o volumoso rra 
ï e ii .peita Sr 

a a chnpéu. Il 
s», eoititicur de 
I is uin funde

Do Cabcdêlo 
a Cajazeiras

Dclfino COSTA
FM irons v v ndo dies ca 

l.imit si s . rio que ci:? rc ;pei
i

qu'. ’ iî i .nel c >s p oços dos 
f•*neivs . ■ pr e.ra neces 
sidade. O o:\tun*>nîo dmvvs- 
tico nao t nn »r s r. ce t 
rem  vert as. r  a nada. ou 
rrolhor nâo ha rr. s orn - 
mento Gastamos h o J e 
mais de que ontem 50f ' 
da es t im atif

Ou t rom, as Don as de Ca­
s-as en  grande m a r in s  
inztam as not’.< .. Tetr 
C1. • » • >fc
que sc chaniuva •*; î,it »* 
hoje nào hà na > M  mais 
*pinto~ - e acumulrvam 
protide .sament a e . -, v  u 
fa-end ■> o t. .uli:.;-naî -pi 
de meia".

Assim ja,ri mut v.nndo c 
casa compte ndo o  n • q.ic 
o espace, deséor.nee» > o’ .- 
parte d'S sc«ri d s il i . ■
nom i a dom ês t : c r ; J : c t c-d a 
nota eue fazan. : .las <> 
estimât.vas d.antc U» 
desor. freiada. fa.h. ar i.

O Sr. l.uiz Eern ír.i ■». um i 
v i reador incansável cz Prol I 
do trabalhador smdir-i-, 
lizando. na Câmara Munici- 
prl s ssão do dia ^1.5.58 \
- - fez um opflo ao Gover­
nador Pedro Moreno Gon- 
dim. o.ue foi aprovado — 
nn rentido ds' S Excai cha­
mar o feito à ordL~T desde 
que rão temos <A Capital 
tem 7 feiras semanalmente) 
o menor ou a maiô s.mples 
fiscalização.

A COAP. por exemplo 
faz parcimona extraordi­
nárias de Portarias - - e 
ser’a. dizemos, nos. uma 
mereô divina - sr a COAP 
não. nunca jamais baixas­
se. entre nos, uma Portaria 
porque tedas quanto baixa 
é subindo o preço dos pró­
prios gêneros d? curso for- 
çado.

Além de que a COAP — 
apesar de scr dirigida por 
equipe de pessoal de hon­
radez reconhecida -  &
COA? perdeu infchzmente 
a sua alta e nobiPss.na íi- 
nahdade cm vez de íisca- 
hzar o mercado, c negocian­
te Barrnqueiro. vendedoi 
até rtc geririum'

O povo da Canit«1 t»»-« ! 
i'Tua sa*da para sc livrar de ; 
ir pera c e:io c .s serviços [ 
do Ocvcrno Fcdcr&l. ga- 
r.hrnd'' como está suce­
dendo CrS 40.03 diariaraen-« to

Nâo e qu»- S Fxciu. resol­
va esta tragédia, mas ame­
nizo com o Chefe do Esta­
do. a situação desadorado- 
ra que esia ni cujo destino 
rão ha quem possa prevei 

pnnc pair.ii .t-. indo co­
mo vai

Oiic’na Mecânica c ,c!.irvdharia Bôlsas etc
" R E P Ú B L I C A "

PF- VAI.ENTIM Alt \|/. DK WDRADB

1Î1 PAK09 FM MOTORES FM O H M I, FERVIÇOS DE 
vi;, m ■ pç- ; rf»ES r a SCUi .a n t k f  p o r t a s  o n d u - 
1 ' >\.T. ’ )■•• ' \I h a s  E PON IOGRA1 (CAS. MÓVEÍS RR-

\is f  i o s p n  a í .a iís s , c o n c e r t o  de  m o t o -
CTCl.ETAS E FAMHRETAS.

K l \ I>\ K K P iIiU CA . 53G

JOtO PESSOA

(Conclusa od 2 " png ) 
-.cus conbocinientos dn lin- 
eim inglésa, passado pela 
4«»ciedod ■ d« Cultura In 
elésn ou instituição congé­
nere.

Os candidatos n rs:udo- 
no ano de 1059 deverão n- 
prcscntftr os pedidos de ins 
-rlção. acompanhados dor 
documentos pedidos â Câ­
mara de Comércio Britflni- 
c > no Brasil, até o dia 30 de 
novembro dc 1958.

As bolsas dc que trata 
cMe comunicado são distrj- 

PARAÍBA 1 buídos anualmente

C I N E R E X
HO JE —  M atincc às 16 hs. — Soirée às 20 lis. —  HOJE 

EXTRA! Em V ISTAV IS IO N  —  A história cb uma linda mulher

traída psr um homem... E pelas sues próprias emoções

"0  FRUTO DO PECADO"
Com W ilÜcm  Holcfen—  Debor ah Keer —  Impróprio até 14

R E X -  Domingo na M atinal _ _  "C U R O  M ALD ITO " e mais

a 3.« Série »  B£tlSA  DE J0 3 A  "

R E X  -  Segunda-feira -  "  A  G ! L N 0  G A T I L H O "

R E X  —  Terça-feira - 'PAIXAO E CARNE"

F f l l ?  EIA —  Hoje às 19,45 hs. A  sua vida era uma longa e 
arrojada avor.turc/ r

"M ARCAD O S PE! A V fO LEN C IA " —  Em R k  o  s c o p e

Impróprio até  14 anos

IA G U A R I2 E-  Hoje às 19,45 hs. —  "R U M O  A 0  P A G E C 0 "  

Um rrende drama de aventuras —  Impróprio até 14 anos

CURSO D- 
£1:;N0£N:£S

(• s <• - (in1 I . >
( ■' i i ■ A ' " I ’ ' ' ■ •' '
( t . i*anh:i Na<- >m -.1 
( , • i i .i Tubercul'*-cj, ; f • >U l »1C ' ' 'C-
, » » i f»Ti»h» ( ur
r • rcr-lize rão nu
í m u  d»*mirg.i " l o  
• . i .» (<•’ » -m 1- 'i "I i »l 
«’ • I . »  V■ - i. ;• Av
I .»'»cole Variuis

T-m1»’5 os candidat'»*
i tos d(v • i » <'
1 n  i i-»jnele 1' icnl n5 7
«• i rc 111 h i, elev '! t v  i * ■ 
<\l'\. 11 *'T* id»*"- '■ mi'llid 'S

• ruiu 'a  tinteiro h . * 
-, i i p» rniilido »» u o d1»
1 )>;; coimuil. « 'S I Xam S
t. "iio inicio ás 8 30 

Iri-uv Mai'iel P»»i trs 
Instrutora

MATINAIS INFANTIS
» i -nclr. . n da 5 ‘ )

«i nforni S- n moclded»* A 
«diirnda v.*»»do filme« com«.

Na lufflnHa divert í-mi •' 
mm um Jervy perverso. m  
udnionrAncia. aclamam os 
“James Dean*" Que uodenies 
-sperar dél**8 como edulffv.iv

Cumpre-nos siilicnt^r qu» 
a ma(0r par»» drs handalbcl 
ms 6 cometida ror “Bento 
que tem“. Vejamos. |x»r exem­
plo. o caso dos ‘•Juventude 
Transviada** de São pauto 
Todos Al«i rapnzes rim« t* 
tonto (' ou«*, para assoe In rem- 
;e ao Cube. eram obrlaidus 
a dar i»mp entrada eyorbt- 
iiinto. com n finalidade d<* 
imopdir n entrada dos po-
brps.

No caso dos filmes, não sa­
bemos n quem cabe a resixut 
sabllidade, ou melhor, a fa> 
ta de resnopsabil Idade. 6e u 
eomnnnhia exibidorn, no do 
no do cinema, o Juiz de Me­
nores. ou a todos Ales o  fa 
:.o 6 aue os Matinais ditas In­
fantis. constituem um proble­
ma que. pela pemtcioatdade,

,! merece matq ntcnçâo por onr 
( te dns autoridades conipelen 

tes.
Depois dessa desaeradávl 

experiência, fomos â casa d»’ 
um amigo. Lã cheznndo. per­
guntamos pelo garoto. O ra­
paz multo calmo, dive: Nos. 
hoje. peto menos de manhã, 
estamos descansados. Por 
que? Indagamos. Calma, res­
pondeu. Franclsquinho está 
muito bem guardado; está nn 
MATTNAL INFANTIL.

INDICADOR ALFABÉTICO
Conversational

English
r» prof vv ‘ inberfo M i­

randa Henriques nccit\ 
alun»»'', i 'i 'i uni Curs" 
prático d»* eunversneíK» 
in i v• • i ;• si r inicuid«) 
breverrent'’ duform i 
çoi ; :;ei »■> fornecidas no 
mterrsandos no ".ulntc 
cnderéio Rua Fl d»; 
Maio. 4(1 mos luriáT. »I t 
ta uh* «■ cia n o ite

Dr. J :;n  Cava!caní:
r o p ' f A O  K VASOS 

( ■ ÍMCA ! Í.DIGA 
I

Servi ,, de Flctru'ar- 
diu i. li-' r.o »"u •.».*• »r*o 
ou em domicilio Con.vi’ - 
1 • • • mJi í ,» io Du: ’ ‘ » da 
SHv, ir? Secundo an­
el If Sn’«  201 Das 
in u 19 hor »s I 
fh rc  •» R im  K re ie r ,c i M»uii i 713 Ji. o P* d  •

Paraíba

Prof. Antonio Dias 
dos Santos

Clinica MérFcn Ca •- 
diolonia Klet rocard
grafia Curso de Espee-n-
Ir/.ae u, r."> E .»:.dos ( r» -
doa da América.

Horário das 10 :.s 1 '} 
horas
Consultório: Praca 1817 

n. 58 Tel 1292 Re 
sidéncia: Rua odon De 
zerra. 34 T« 1 J293

ü'. Ivan R. tíezerra
■: 1 r : i. \ n s ian Ir, 
c r  « A fo r s  . ,, . y  
J ' / 'o-.ï; das 
<■ ' • Um  i i u i , j 

’"» '»•
r'on<ult.ji-i.i I n-, 
n 1" nr 1« .
'•tncia: Av I c-
*'3 J ..o p(

Dr. lierai Hollmda 
He Sá

Prüf« r 
per *f»'»r1

q ,. d r ■ e»
F:» c'ild

Im »Ina c’ a Paraíba 

i irui'"i ' Oer. 1 Do» n -
e.'i de Henhoraa 

Diav'l'rfie«> »• 'i •' »iieq 
1 > dn C.'\r-ft-r e fl t Í. te- 

rilldPtle

Consultório: F.-liffcio
nuorlr rlo Silvnra. 3 

Andar S 303
Rorãrlo Dmnamenté 

d s 10 1-5 12 bf»e«s j 
ela Fon: -ea 1*2 

p. dêneia: Rua Borge?'

DR. MAURillÒ' 
DE ALMEIDA

Pref/^ftjT ds Ftcul4«d# 
- !cdie n a AWlhti 

' » Ho oi‘.al 8«n:a p,. 
M 1 « »; • Arhilatiri, m, 

I APC

Consult«,-I«, i»r.vT rnp 
n 3-i Tel«*fonc 1753

Aber'n d.r 7 a 11 ^ 4««
! » és l'î hora* Residém ia h ui I, i>*. 

dr<* I. n 1C2 Dn* p.y

IAGUAR1SE —  ^manhä PPÉRI0 DA FfPADA

M.ETRGPCLE -  More cs 19,45 h*>—  " 0  TESOURO AFRICANO"

I 0  R R E —  Hoje às 20 horas Demônios do Circulo Vermelho 
última série -  I a. "DEUSA  DE JC B A "  e "P lan o  Diabólico"

SA0 PEDRO —  Hoje ns 20 hs. -  "M55TÍÇA D0 MISSISStPE"
SÃO PEDRO —  Amanhã —  " A  LEI D0 REVOLVER"

Clínica ds Olhos, 1 f 
Ouvidos, Nariz e 

Garoanta
DR MANUEL PAIVA 

SOBRINHO

Professor da Faculdade 
de Medicina - Ex-assis- 
tente do Prof, RA'.’ D DE 
SANSON Rio de Ja­
neiro Chefe da Clini­
ca dc Ouvidos, Nariz, e 
Garganta do Hospital 

Santa Izabel 
Consultas das 10 c meia 
r.s 12 e das 15 em d;?r.tc 
Residência: Avenida Ta­
ba Iaras. 535 - Fone 1036 
Consultório: Rua Duque 
de Caxias. 313 - l And •

— Fone: 1688
(I :

Joao ressoa —  Paraíb3

DR. LAVOISIER 
FEITOSA

Clínica Médica Angio- 
cajtíiologia Czraiop .- 

tics congimtas

Elítrocardiográfia - Ra­
in x 1 Radio u »pií - 
Oscllometria — Aplica*
e: 0 de oxigênio (catoterr 
— Metabolismo Br.sal

Consultório: Pa’.meiras
nn 25 íOitão Tribunal). 
Horan«*.; 9 30 as 11.30 c 
d .s i 3 ás 19 horas 
Residência: Avenida Al- 
nirante Barroso. 1070.

JoHü Pessoa - Para; b3

DR. ROBERTO 
GRANV1UÏ

Cí CUCA DF. Of.HOS 
OUVli Dfl ;.ARIZ I

g ar o a : ja

Consult" ■ 10 ; 12 r :s 
às J* b«>m

Con.«ultó'.o: P’ia *'.ç- »! 
Couto n 91 • f oae Lx

DR. HUMBERTO 
flÕBREGA

P .■'•.or da Fzcildjfc 
c’ " ..>dir ma t  Chit«; ç  
Ciimra Gastreot*r«,4i). 
ea do Hospital íUvta;.\ 

K *• i  ) ft I
tdougo, intestino», 
ân'os. t em«)rr Md« 
CoasuJtorio: C ;*<!«•; ] 
rf ir-, 52 Fone ujs I 
— Das 16 em diante - I 
Chamado- For.? lOtf I 
J j •-> Peswu rietLbi j

r.. I
1533

T f

Taív z que urr.a reunião 
rm n>raa redonda das clas­
ses cons«,rvadoras junto ac 
Oovên , de S F .v a , (fix a s ­
se ou abrisse uma oportu­
nidade <3'- sr morr •: s jben- 
do: », que desadora é um 
litro d feijà-j o úmee 
ehmento cio pobre : :bu 
de um din para o outro 
Cr$ 5,00 rum litro nun 
Mr«) e nno num qu lo CrS 
5.00 Q”.e h e ;..«> t 1
de deixar de haver. : * d» 
prAços. n r.s. o que d . ;a
mo» saber é a raaco da alta 
refletir sóbre < . • 3 cfn
t ».<

Nâo há ao r« 1 «ul­
tra n’ t rni ■ .a: ou «.» C ov- r- i 
n«> Pedr > !J r -* G * n  
tomo < ■:■ s 1
to de^ta '. .'*. » ;.:t
nos acr be.:r. 1 tu d > q..r c 1 
nosso -

CINE  S A N T O  A N T O N I O
HOJE —  M ctinée às 16 hs. — Soirée às 20 hs. —  HOJE 

FESTIVAL DE C IN EM ASCO PE DA COLUMBIA

"AO BALANÇQ DAS HORAS"
Impróprio a ié  10 anos

Amanhã — "A0 NSNRTA8 DA PAIXÃO" —  Amanhã
Domino —  " F E ' R I A S  DE A M O R Domingo

'Daria Parat
(Conclusão da 5a pag)

'leriam ser os instrumen­
tos dessa solucãn. median- 
e o finrnciamento da aqui- 
dc.ân d 3 pulverizadores 
Tenho a impressão dc que 
so o que perdemos cm al-

«lão este ano aqui no Nor- 
•le.ste cm consequência das 
nrngas daria para cobrir 
tòda n despesa com as o- 
bras assisteneiais, prevista? 
«•m dois bilhões de cruzei­
ros. E por que então não 
salvamos esse formidável 
património?

/
Farelo pira o nosso reba­

nho Bovino

“E o que representaria e 
salvação dos nossos algo­
doais para a defesa dos nos 
sos rebanhos bovinos?

Das nossas 700 mil cabe­
ças de bovinos, cêrca dc 
300 mil estão sem forragem 

•. assegurada para a sua so- 
|brevivência até o inverno 

vindouro.
E onde buscar esses re­

cursos forrageiros?
Consultado pelo Tenente 

Coronel V/alter Santos. Se­
cretário Geral do Consêlhc 
Coordenador do Abasteci­
mento. sobre quais seriam 
as nossas deficiências cm 
alimentos forrageiros, pro­
movido para estudo do as 
sunto, uma reunião na Sc 
cretaria da Agricultura, com 
a participação dos nosso» 
técnicos. Verificou-se que 
para assegurar um mlnlmc 
de tcôr de proteínas para 
uma rêz sobreviver, ela pre­
cisará de um quilo de fa­
relo dc algodão por dia 
Precisaríamos, assim, dc 
300 quilos de farelo parr 
cada rèz adulta, a fim dc 
assegurar a ela a sua so­
brevivência ate o inicio d« 
Inverno vindouro. Ocorre 
porém, que os nossos cria­
dores nao estão em condi­
ções, cm face da séca. cU 
adquirir esse volume de fa 
relo Sugerimos então qur 
os Bancos financiassem es­
sa aquisição. Por outro la 
do informei n»> Tenente 
Coronel Walter Santos qu< 
as nossas deficiências em 
forrai-ens concentradas iiiaiv 
a 130 milhfles de quilos,

os^iÂíBilta 08 Cruzeiros fda* S&f*
i compreendendo fp.rclo de 
► 'rigo e dc milho. Ckrá r.uc 
I êle dispõe, no sul, de so­

bras tão avultadas para po­
der suprir as nossas ne­
cessidades nesse setor?

São esses os problemas 
que nos preocupam. Imnõe- 
se que. ao lado* das obras 
públicas, o Govêrno olhe 
também para esses proble­

mas. Nào esperamos a sua 
solução da noite para c 
dia. Mas precisamos conta: 
cam um csfõrco permanen- 
to e bem orientado c'oaz 
de levá-lo a uma solução.

Se o Governo Federal nos 
ajudar a sohicionã-los -.fi­
caremos a dever-lhe ume 
dupla gratidão, pelas obras 
dc caráter assistencial que

j nos tem assegurado, e ■>. 
J. las providências qu* i 
1 a tomar no sentido ce íig. 
Mar a solução des pr> 
h lemas da nesa ec .vr^ ’ 
i Palmas. O orador è r.ry 
mente aplaudido e cicrp* 
mentado.»

Nota: O discurso aciosi 
foi taquiçrafado pF.j ; *. 

nalista Hélio Zc naide

C  I N  E P L A Z A
HOJE —  Matinée às 16 horas —  Soirée às 20 horas—  HOJE
Uma hileriente comédia, tão s aborosa como uma taça ds 

Chcmpaqne.«

" Em Busg3 ds um Homem"
Com Jayne  Mansfield —  A bomba atômica de Hollywced — 
Em CiNEMASCOPE —  Côr de Luxo ---  CENSURA LIVRE

P L A Z A -  Amanhã "CURUÇÚ, 0  TERROR D0 ÀMAZONAT
O primeiro filme Super—Scope com artistas brosUciras1

Í F r  A s i  L
HOJE —  Matinée às ló  bs. -  Soirée às 20 hs. — HOJE

"UM PIRATA P0 OUTRO MUNDO"

Com Coió Censura livre

A  S T  0  R  I A
HOJE —  Soirée às 20,00 Horas —  HOJE

" T EM BOI NA UNHA"

Com Zé Trindade —  Censura Livre

I VIAÇÃO GAIVOTAS/A
C A J A ZE 1 R A S  -  4 H O R A S  D I A R I A M E N T E :  P raça  João Pessoa, 13 -  Fone 1788



DEFICIT do
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A UNIÃO S*xtet-foirc, 9.3 do Mnio do 1938 ''U 'SW f[tv  « *  -

Daria para co 0 s  
bilhões de cruzeiros da Sêca
Somente o que o Nordeste perdeu em algodão este ano —  Do discurso do deputado Jacob 
Farntz, Secretário da Agricultura, na reuniu o de São Gonp«'o —  Oração do titular da­

quela Pasta, exaltada p cio pref. Josué de Castro
Conriiiltw»* 110.1*.

dis ui ■ (in  dn illHC'irso 
(].,(• pronunciou o <lo|iti- 
Indn Jncoli Frantz. Se­
cretário ilti Agricultura 
d i p. iallm. cm Sfto Ooii- 
niu. nur ocaslrto «',« on* 
confio com a comitiva ele 
1 írlnmcntiirc.i ln»cgr»n- 
(i s iln Conilnarto <1'» Polí­
gono tins .Secas. «In f i l ­
mara Federal.

Defesa cios nossos 
algodoais

nas

d»

r >ipas mencton 
jií;i s dc um nt'|,i.u* r 
, ,c .s viv." I lir t itu
l, V >’ • '
pu A r i o  K.statistíco
jitrv i

O problem  du ovas to d* 
roe stros « onlo-rc* di­
rer in -v.stente no Dis- 
f ito  F< f "  :’ l. onde os as­
sentamento.' cobrem pratica 
ment n totalidade das o» 
<v-r. -,ci ■<= V '. ' chega i sn 
r.u.to em E s ta d o c  mo c 
r-o de J melro »70 a 8 0 °í 
r’.o rascimentos rmstrrrios» 
ou ci rno São Paulo i 60 r 
70‘ < d< registros» Ent/e- 
tinto. l a outras Unidades 
tus Cv»mo o Amazonas o r 
M ’"o lu  í. cm ou-' as infor-
m. -ões dos cartórios auc"<: 
c m  ".pomlem aprtr ainda- 
mente a r . , 7ri- de crisn- 
( ;s rr^istrudns cm rei'- V 
wS r 1 I- ! vas d > tot .1 do« 
i< «soidos V vos dtrar/.e irv

I OSES DO SECRttlWRTO ( 
O SccrOorio Gctvl das Nrç u 
Hammarskjöld, aparece qui cn 
rante uma conferência com n 
em Nova York. Na ocosiàn. 
que fizera um . larme urgent

RAI. DA ONU -
',,r : Unido 1. sr. Dag 
i" » c;uitro puses, du 

" iprensa, realizada 
ivertiu o Secretário 

Nações, diante do
fracasso e da impaciência humana, que node ri am 
trazer uma guerra ao mundo. (Tc le fo to  ‘ ’U P ” ).

• Nn Srvrctnria da Agrl 
c iliurn, tem sido objeto d 
nns.ii r'»imtnnte preocupa 
iv ) a orocurn dnx n *ln 
P ii defesa desse nosso
vallosis^imo p a t r im ô -  

; nio contra as praças que 
:• tae.tos prejuízos t6m causa- 
I .'«n a economia do Estado 

Essas pragas não ocorrotr 
1 somente nos anos cie r,Ccn 

Heglatram-se mesmo no
mos normais de inverno r 
importam nô tes anos umr 
média de irduçHO dns nas 
sns safras da ordem de 809f 
Km anos como Cste, de pou 
eas chuvas que »’.iíicu'.*an 
o l v n f  »'!■ oiiento dos atgr 
doais extra gados, a ncflr 
dar, pragas e de aniquila­
mento quase total da « Ura

nu I parte atenuado F, nlnds 
desta vez estaremos ur.ii 
fruindo um grande bon*fi 
mo prestado pelo Oovfrn« 
Federal n fl gu <• fio ferro 
vliina do Campina Oran 
le ft Patos, completando ( 
tlstema de transporte po) 
ria férrea do sei tão ao ii 
tornl «.Por rase melo j> » 
leremos transportar '. -nd- 
Jâfte dos nossos rebanho 
>arn aquelas regiões, sal 
/nndo umn parcel« da noa 
«a população bovina, que < 
la ordem de 400 mil uni 
Ind s no sertão, e que, poi 
sim vez, representa um va 
'or Igual n outro btlhfio d< 
■ruzeiros. '

M A I O
Taumaturqo F!LKO

J rie os hornens c ot
•nats s ihrev v m  ft

1 hr r cur.os reuniii
'-ui»o ■ r - <■, r »• n r
dfcpeiii • ' * h-»i u ns 1 ;
«■ torlos Ion*,, Ml’ > r

: rem iu o n^riofi 's 1
/qm fat ta no*; r ; : i

•Mill <t 1 • 1 conr r
, Ten- 3 1 rn* -nto ri r
I '>«'(» ,’*l*e* p m  nror

•om n * .csm.i ' ’( \ ,rt.
São r< h m  o nim i
■'ifto (| ' t mhri 1 >rr
nnlwi I'oinl ao d » c
mimo’. Runen- do*
lhore* ’■mniis d 1 l.o* (
*le d.» '.id F »,•’ » ; r m
aprovei r c mi . n  r
exuberftnea ('■-•• r pi

r\tila?a ao Mi­

nd item' pa al­
ii UUlVcrl/.»',i'

V»Z

d* 4(-'

IV T  r*t'
me refctir
• problem*

1 ■ nl" ' '<» • )•>»•/ 
*>»sfui »Kip' ecr

1 hMt it s r jl
rod* iter

Para

Tosué de Castro aplaude • 
orador

O Sr. Josué de ( ’astro1

As palavras de Vosr.a Kx 
acléncio me enchem de r.a 
ur.fação porque levam o de 
•iate ao terreno que me ( 
Trato. Permita-me comuni­
car, nestn oportunidade, co­
mo membro da oomissór 
lerlamcntar. que ia se n -  
•íita de algumas dessas con­
tribuições que dizem rc:;pri-l 
to oo aprovnitiunento de j 
recursos naturais, que

írso 
nos -if r*c 
r >■ ma • 
supnr

eos c

|ue «  natureza 
nos invernos 
guarda-los p mm 
-•préllcllLS d - ; an 
semi-sfeos, eertioii' rte 
nos. a economia não ofrr- 
ria o de.sgnte que expert 
monig agora e nem v  i a 
mos siirpreend dos a sirr 
t|o desprevenidos como not 
one.mtramos atualmente 

Ç'm o algod.e) moeb. e 
nolma, p. fenaeào e e. ensi- 
Itiçcm defendidos e l.irga 
mente difundidos, os du no; 
de lima s* ta seriam reduzi­
dos a um percentual qur 
quase todos seriam

, , -  - ....  .... .. v v . ------ - « zes de suportar. Poi » w  .
1st'» vale dizer a destruiçqo | xistem no nordMtc e ex>a- chepo a pensar que o pr..- 1 
de um bilhão de cruzeiros tem nn iviraiha. nara a ali- I hin.v»-. '

1 cepa- ’ 
•r isto tP

fio moco
»  drfrsa ade " fd  

'fes-e 'ilyodu.l eíini Inseti 
pveeisftmos de uir 

■ai’ v'Tizfidi.»- n^ra end i r 
'**•'r -• ’ livodus Ayiím
iver*nos d* orecUar dr

'7 nvl nidverizadorps p-,s 
■ Im» n. h .»»*. na P^ra'bo n 

- d# JO a 17 m 1 ü- 
rv  rr* F.stamos. por- 

*-n'o rr ^  un! drficit df 
mai; de 50 mil a c .n o r  
descs nulvenzodorea rapre 
I nia um vak r da :

'hors de cruzeiros.
Inehir-se no nrograma do 

•♦uni Oovêrno Estadual en 
raptar esse problema na 
medida d is recurier. de one 
oos-.p dlspíir paio esse fim 
Estudemos o problema c ,rr 
obJotiv'd«dr e reaUamo T 
oo final de tudo clH-eanw 
a conclu'io que na presen 
‘ mereéncia cuase ned-

CHOQUE DE TRENS
O» ASGOW-FSCÓCIA. 20 

(UP* Un trem do p.issi- 
ceiros. c> * ti tresentas •

, ö-'OS ( r  do rpoontro M.l- 
àc um ouiro tren  cie 

manobras, per! o dc Paisley 
As primeira informações 

dizem que mais de cinqi'cn- 
ta pessoas sofreram fer i­
mentos graves

0 santo, de.s flores, dns donzelas, 
errr.u’ os, clos r*sos. dis novenas:

j humilde das trov s mais singelas 
petas vm*s d1)1» mure’xas.

M in pv.ro. cas preces que süo belas. 
C m ao T r r ii  d>* Deus se vão amenas; 
Maio simples, no bí»jo das capelas 
Cm*.-* as luzes 3í»o simples o serenas.

- dv tua alma. A noltn, quf-do
1 f . - r> e -nv r. v ndo o segredo 
c:n >;vĉ  i a voz d.i melodia!... .

Quando a hora da BÊNÇÃO, tu elevas 
A Ultras aos cCiss, dentro das trevos,
P .n  os cihos divinos de Marta!

de um bilhão de cruzeiros

Por ol, senhores deputa­
dos. podemos imaginar 
defesa desse patrimônio o 
que renresentaria para a c 
conomia do Estado nume 
emergencin como a que vi­
vemos"

Amparo á nossa pecuária

•A preocupação dos nos­
sos criadores, no momento 
é n salvarão dos seus re­
banho Não existem ele 
mentos forrageiros nu re 
gião que assegurem a so­
brevivência integral dess< 
patrimônio na crise atual 
Nem tomos para onde car­
rear os rebanhos, pois nt< 
mesmo na caatinga e nr 
brejo não existem recurso.- 
para isso presentemente. Sc 
há poucos dias começou c 
ohover naquelas regiões 
Se prosseguirem as chu­
vas. o problema será em

tem nn Baraíba, pAXfi A EU 
mentação dos nossos rebf» 
nhos. Hefiro-mc iu» anrovei 
tnmento da folhagem clr 
mandioca que trm um trôi 
de proteína igual ou supc 
rior ao dn alfafa. Estamo! 
cuidando - o govôrno fe­
deral através do Conseihc 
Coordenador do Ahastcci- 
-pento da instalação d< 
una usina ou de uma fa­

brica no nordeste para cs 
sc aproveitamento, o qu<

poderiamos fazer para sal ( u w

MííJinais Infantis
Jacinto Dantas 

FILHO
A chuva e o MOMO colôc.«- 

"tun adi douiiiigo paMud«j nu 
» nvirquiftp de uni d* nos»o<c 
inamofl. A principio, espera 

Mi')* que fiMUt Do.-iiu,« um Chu­
visco ma?, dcpoitf de iã nuoi«- 
•'« endeniiM n imper:lnénc)« 
da chuva r. cobv» uma co-riti.» 
io -urro dc pr.u a rudiuv 

uvilt qur a iiiuiioul. mwlvrni"-» 
entrer p .| :r «<• menus 
'lomais" •• -:ra*’ ovmpeu

fMO O IlIfiM* Ue<kKUI1 w. »*• 
i i 0o fturdo e o Ma »-o • ■
•*-/ TçA* l'tU' » (<■. mui. em coai.

vo Ki. i.iri uk s . Mig i 
d ■

Eiur.uivo# a gurlzíid.i ÍO-.i-s 
>un alarido rarom ■ inic. Oriti- 
o. uMOvlam trocava revi *.•» 

••’n QUAiUinbO. í.uuo lud-i in- 
■v>* votar v

Af*i'i.i o ihxiito do rtnam»
11 mu inil o iiip-lo dn ,t .«vi»o

e ntrário do que pensHVL. 
mos. ii iiigaserra redobrou. Um 
■ i «’hino. rio no ,3o ludo fotith' 

n r«ico pri'».'», passou u mio 
cadeira tirando uns bons 

•(»Ls cruzeiros de "Cblrlnfa" 
se apressou cm pnunr a

• c.ni uma diferença, n »
• beça fio colega 
Fyc.duarem o» anuncJo-,

»•re o* niesmoa. depf>u •. 
ver.joa o orimeiro -Jorniu"

A • fu. tudo muito bem. mui 
'o normal, a nossa dec*-t>-.i<‘ 
comegou com o -tmiier^. o*-
r>ívi dum seiuumUfojio rtvotton 
te. beijos longo-; e bem foratl- 
zridos. carteias as mais ous-i 
•ias O rt-sumo dn* cenas mnl\ 
olcant««. foram largadas <t- 
•hofre a .3 ollios arregalados 
da petiziidi que c-»m a curm- 
•d tde própria da idade ia ab 

mrveado. nicsmo que ráo qui-

gossioilitará notável contn 
uição a preservação do: 
reservas cia nossa pccuã

E l e y f i n c i a  m e tP fw n tf i
cm cada momento de sua vida

A  s u a  r s c o lh a . . .

azu l m a rin h o , para 
reu n iões . .  .

cinza claro, e s p o rtiv o .

m arron  lí:/ado , i.icd erno  
c m u i lo  dí; t in to  . ..

O nordeste possui ele 
mentos bastantes para or 
gnniznr-Ge na defesa do 
seus rebanhos. Bastaria, co­
mo eu disse antes, que co­
meçasse por se organizai 
pohticomome corno uma 
força capaz de fazer valei 
as suas reivindicações 

as suns bancadas pode­
riam, unidas, ter essa íòr 
ca.

V e j a  o c a s o  d o  
a l g o d ã o  m o c o .  E’ 
uma riqueza da região. 
E poderiamos ter todos os

blcma da seca só se re.-.oi '  vr\r díROd: o das praea* f 
ve nos tempos bons j primeiro p-,r falta d<» •

I nh».tn «  segundo, porqui
ãfolores bombas e Irrigaçãr

‘ Agora mesmo estamor 
mantendo entendimento: 
com o MinisWi.o da / ri 
cultura para que sejarr 
vendidas em condições ac- 
cessiveis as 100 motor-bom 
bar» que se encontram ar­
mazenadas a mau de \ur 
ano no Fomento Federai n? 
Paraíba. Essas motor-bom 
bas seriam utilizadas cir 
grande parte nos 100 qui­
lômetros dc rios percrvza- 
dos pelas águas que acio­
nam a turbina do Coremas 
O povo nào está em con­
dições de comprar cs: as no 
tor-bombas pelos preços » 
condições atuais.

Vossas Excelências, senho­
res deputados. p donar 
fazer chegar ao M ni6tr> d- 
Agricultura o nosso apfflf 
para que facilite a vend. 
dessas motor-bombas. E'a 
prestariam relevante servi 
ços na irrigação dos ba xio;

i nheiro,
•nesrro s0 DO'jiuisscmes 
('inheiro não teríamos ond# 
eomurar os n'«,v''r.zado“'*r 

,A fábrien Exre’.sior. em Sã' 
Paulo, trm una canacid.-d 
de trinta nul un.dodes iyj 
ano. Tara cobrir as necessi­
dades só da Paraíba. c--.v 
fábnea teria pois de tra 
baihar dois anos para r
nosso Estado, sem nadr 
fornecer a qualquer outrr 
Estado. Por aJ Vossas Exce 
ôn^ias terão uma idéia dr 

extensão do problema. Ma' 
nem por Isso deixaremos d< 
enorr.trar uma solução pa 
•a ólc. E cinda haveria c 
tn-mendo j^oblema de f i  
zer chegar aos agricultore: 
cs--.es pulverizadores cm con 
dições que eles pudessem 
adquirí-los.

O Banco do Brasil, o Ban­
co do Nordeste, ou n.esrm 
is Bancos pa::ticui«ics, p.

'Conclu; na 4.a pagi j

r-r-i./nwnt'* nr.f«a semana o 
nn'ir.a nóo J'■va ria r>*nh»im 
fiiiiïc franc/* pois oom eeriMu 
não exuMpriam em apresrntar 

i - p a com os famo*o* ba­
nho» <Ja ■ Vl«d>“ que. sc o adul­
to »••' através da arte 0 mei- 
»)o já nüo acontece a jraa 
rrtnnça que por íiita o* 
coQpreMisão. rente rc cl.r.o- 
dn.

o  íi.me proprír.menr« dJ‘o. 
nao i,nr.» nado 6o C\oc- 

Jo e o Megro e mm*-, mmo*. 
d«»1» Trfin fateta*. Era um 
-far-west“ sádico, repleto de 
camiíicíiiQS. ond? o .iw  .. 
olio*p não vacilava em abater 
coci tiro certeiro, o '■Uuié - 
do~ ou qualquer um que ten­
tasse. embargar-lhe os passo*.

Bela lição damos íu*  r<e- 
sos Jovens' Matanças, técni­
cas aprimoradas de furto, uso 
de armas, o sutifiU" um ate 
duas — i  o que se 
Ainda nos adadsams  com tan­
tos desfalques, a sai'.nato* e 
ladroeira* oue *x'*tem p - 

(Conclu*-' • a i 4J p?g)

meios para a sua defesa | que margeiam os trecho 
para n sua preservação dar i perenizados dos rios Pian- i 
pragas. Com isso. aumen- !. có c Piranhas. Não c^m- ' 
tariamos de muito a suo I preendemos que se gaste

Escreve Germana V IDAI

tram a em  xadrez, dz 
várias tonulidud  
grande aprese : c/ i >■

Diversos sào os instantes c!e soa \:-'.a... 
Mas, o que r.ão pode mudar ca - m ir*v i ' 
apresentação . . .  aquela dc*prco. u;'i ' • 
e elegante aprrência que só a íupc. r 
quaüca !e do Tropical Maracanã ; íc oíerec. . 
De padronagen moderna e c ' . c ,
o Invupcrávtl Tropical Mara -mà aprt enta 
uma contextura fina c u . . r . Jlvido 

procescM de “ vital za.áv” . 1 ■ jjra  
o mais per*cito benefi i.i ■ c gimento 
do tecido. Apresente-sc :>■ n • n, opta.ndo 
pelo inconfundível Trop» -.1 M.iracanà.

/Jizÿj-Cr>CLiÿ

V I T A L I Z A D O

rãstICA Ot TfCiDOS MAI AC ANÃ S A. — CAIXAPCSTAl

■ produtividade, o rendimen 
[ to do osíórço dos nossor 
1 produtores c dos investi­

mentos que essa atividade 
implica, yale dizer, forta­
leceriamos a nossa econo­
mia.

V. Excia. vem justamen­
te ao encontro de minha* 
idéias. Vem ao encontro de 
minha tese dc que a sêce 
é scci^ndárin.. dc que. pior 
do que a séca. é o aban 
dono c o esquecimento dr 
nordéste, por culpa. Inclu 
sive, da nossa falta de com 
preensáo e de união dai. 
nossas forças políticas

O Sr. Jacob Frontz*

Bo mo animei a vir a (•* 
te microfone depois de ou 
vir os conceitos cxpedidoi 
por V. Excia.

O Sr. Josué dc Castro:

Eu mc felicito pelas pa­
lavras de V. Excia.

O Sr. Jacob Frantz:

Nfin me teria sentido com 
coragem de falar diante 

, de pessoas tão ilustres se 
não íósse .estimulado pc 
los pronunciamentos segu 
ros e objetivos de um ho. 
mem da cultura e do talen­
to de V Excia

O Sr. Josué dc Castro:

Dou minha missão po» 
bem cumprida depois de ha­
ver provocado e ouvido < 
discurso do V. Excia.

O Sr. Jacob Frantz:

Agradeço as bondosas cx 
pressões do V. Excia.

£ 9 »  r
Consciência dos problema1 

c Imprevidência

‘•Re tivéssemos maior 
consciência dos nossos pro 
piemos, se não fossemos t.ê< 
imprevidentes. repiquetw 
ae seca como êsse. não nor 
su&preendcriam tão desar 
mados de meios para ven­
cer a crise Em outros i •- 
«iões do mundo, os homeiv 
seírem os efeitos cie feno- 
menos muito mais denoso- 

08 da nos*á sêca 
Poderiamos citar a neve e 0 

. cobrem Inwnsw 
áreas do plobo terrestre en­

tanto dinheiro para neu­
tralizar os efeitos da sèc» 
enquanto que por outro la- 
do se deixam inativas íor 
motor-bombas quando 

1 estão 160 quilómetros dc 
rios perenizados com ar 

■ margens inaproveítadas po:
I falta dc um processo dc 
1 irrigação. Êste é um apêlc 
que faço também ao Dire­
tor do DNOCS. doutor Jose 
Cândido, para que o trans-

SUBINDO — Um glo­
bo de 24 metros, que con 
duzia dois cientistas em 
uma gândola ■. berta, é 
visto subindo depois de 
haver sid» solto cm C>os- 
by. Minne ota. Os cientis" 
tas, que subiram r* uma 
altura de 12 qir^metros, 
fizeram o vôo (.ara pro 
vnr ruas reações e fazer 
«observações s ronômicas. 
Depois do largo v ‘ o. que 
duròu tòda a noite, os cu 
entjstaa desceram em um 
campo de Illinois, frente a 
Dubuquo. Ic-W. (Teldoto

- t . s u

TEM POS GOE SE  F O R A M
RECIFS — Ouando 5Ubi os degráus da Faculdade de Di­

reito. para rever mestres e amigos que lá deixei, julguei cu<* 
'voltaria a viver por alguns instantes, os 5 anos oue txtseei 
ali. 5 imos de estudante, de alegrias e preocupações, pro­
vas e aborrecimentos. E a frase do poe‘ a me veio à mente: 
-Chorava cm cada canto uma saudade". Mos. melhor se­
ria dizer. Havia em cada canto uma história. Sim. uma 
nistória de olhos compridos, olhos do passado que me fita­
vam aonde eu passava. Numa carteira da sala do lo. ano. 
aquela mesma que lá e3tá com uma mancha de tinta verde 
rtvl os dias mais atormentados de minha vida de estudante 
ás voltas com IntroduçSo à Ciência do Direito, matéria eli­
minatória que nrs lembrava a todo instante que sem a sua 
■»provação. Jamais entraríamos no 2o. ano. E o seu profes­
sor. para confirmar o ditado de que ura mal nunca vem só, 
(ol e e ainda um do* mestres nuns temidos da trad.cion-l 
Cara de Tobins. Quando He entrava em cena. paravam as 
converses, paravam as respirações. paravam os pensamen­
tos. . Ficávamos cletrizados como se estivéssemos diante de 
um monstro dos filmes de Frankstem. Com êle, nóo se 
brincava. Nada dc vadiação nem de cola. O homem costu­
mas a passear entre as carteiros, dc vagar, enquanto a turma 
presa de terror, não ousava nem se mexer, sob a ameaça ter­
rível do zer.v E osslui a vidn foi passando. Uma prova ruim. 
uma outra ótima, uma noite de InsAuia. um colega amigo da 
onça. e. incrivelmente, veio* voaram os 5 anos Reencontro 
alguns c legas. Relembramos outro* fatos Nõs. o* -turistas“ 
costumávamos -pingar" aqui. duas veaes ao ano, durante ai 
provas parciais c para completo despeito dos que frequenta- 
vom as aulas, o ano inteiro, conseguíamos sempre m e iivw  
uotns e melhor aprovação.

Alguns professores reunem-se ao nosso grupo para parti­
cipar da conversa. Confessam que muito desejariam voltar 
:.os tempos em que tinham o d:re;to de nos reprovar e nr< 
cedem muito em segredo, que favor, não espalhemos ai 
•'■.o:a. oue somos -colegas". . E uma grande ausência ha­
via na Faculdade a do prof Edgar Altmo que partiu para 
■rrts mundos. Outras ausências virão. N.i vida tudo é as- 

, Ti\, a impressão exala de uma peça de teatro, ond * 
00:11 0 do tempo, passam os atores, mas ficam sempre
insubstituíveis, o palco e os cenários...

N. vida uir*,...nos e da v da saímos sem nada Na Fa- 
culoade le Direito, muito estudamos sobre o dinheiro e a 
via c : ■ Kção. muito conhecemos do D.reito -ntre as Na- 
,oi‘ 3 J/a,:- falamos nas teorias de Kant. de Eng»*i e mu to 
con. . aros Ihering. Fanu!amzamo-uns :»'n^ cem o»
' ' ,ntrpt - C01T1 « »  obrlgaçõís . Enfim- direito, tudo direi > 
i" ' ' nr :.do torto. E um dia para encerrar, bnihan n n- 
•c pronunciamos este belo j irwnwno -Ego pxomito me
serrar pruielpeis honestaUs íuhoerentem. mei gradu  ̂ nori 
r.hus. perfunetarura atque operam meam in Jure patrocina”.- 

d.» Jusut.a exequenda et bonis monbus proccip.endi mun- 
.u.r i cansae humanitatis defuturum". Palavras. Palavras 
;» ■ •= Muiti aprendemos de lei; -lex". Estas nossas leis.
; i” . í l-vrffi‘.a» do mundo e as menos cumpridos também. 

Mn. d» J .!«v . quf nqs? «u »  u U m u  da juatiça
u ando tr. nsçomos os umbrais da realidade senão que ela 
.'0 »\ : 1 a não ser nesse Deus que desconhecemos, que 

i compreendamos e q’oe trocamos otan muito dc -superio- 
riiliidc". petas nossa pesquisas e pelas vâs conclusões de mui- 
tos sábios e filósofos que decerto não pensaram. também, 
aquilo que J ríam
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, ..._->w !U L C L ' u 1.1.1.o — O  ST Ur
niquo Tarchetti, er.tai rog.i.lo dos No^ocios da Vene­
zuela cm Washmgton. i m trcv is  > . lo  pelos jorna­
listas ao sair do Dopai i i •. -íto d K lado, após ha- 
vqr visited o S.ci U*i io 1* » star Dulles. Por sc- 
liei.ação do Presidente Ei.a miovnr. o Chanceler Dul­
les convocou c ncarregado des Negócios da Ve 
nezuela. para cxigii lhe que seu país lome "todas 
rs medidas possíveis”  a fim do proteger o vice pre­
sidente dos Estados Unidos, sr. Richard Nixon, e sua 
comitiva, centra possíveis atem ades. (Tclefoto "U P” ).ALCOOL E AÇÚCAR DA PARAÍBA: PRODUÇÃO

A  Delegacia do Insti 
luto do Açúcar c Alcool 
nèste Estud , divulgou à 
imprensa as previsões da 
próxima safra industrial 
de cana —  1958,59 — na 
Paraíba.

As usinas produznão — , 
conforme estimativas com 
base em estudos feros. .. 
858.083 sacos de 'cucar dc 
60 quilos, exclusive a U- 
sina São Francisco, cuja 
atividade na futura sa­
fra ainda não está positi­
vada.

As f ’ bricas de açúcar 
estão capacitadas para os 
seguintes resultados:

Usina Sao J-. Fessja 
323.000 sacos: U*;iv San

a Helena. 243.000 sacos; 
Usina Santa Rita. 80.000 
sacos: Usina Santana, 
40.000 s ícos: Usina San­
ta Maria. 45.333 sacos: U- 
inc Monte Alegre, 84.000 

sacos e Usina Tanques, a 
42.750 sacos.

N . í,afr.; 1958.59. a es- 
tim ai va de produção de 
*>!cool é dc 3.705.000 li 
tros. assim distribuídos:

\lc Î anidro — São 
J.ão. 1.850.000 litros: al 
oool hidratado — Santa 
Helena. 1.100.000 litros. 
Sarna Rita, 480.000 li- 
.ro.: Santana. 120 000 li­
tros: Santa Maria, 25.000 
ii’ rus e Tanques, 130.000 
'•iíros A  Usina Monte A- 

1 f-Tc fabrica aguarden'e.

Nao permitiu 
revenda de trigo

Declarações do Min. 

da Agr.cultura

r io . (U ” ) — "Co
♦no êsl» nm le mane'»*" 
ilguma aulonsarei a per­
muta c revenda ou trens 
ferenei:* d > trigo e quel- 
-|tier fraude que venh 
< correndo Ina comerc •• ’ ( 
nçáo desse cereal, decla 

-ou ministro ria A.gr» 
•hura hoje ao seguir pa- 

t (* «ivi I d ' r i*í r " r1 
*« inaugurar a primeira 

♦ nr da Rede Nacional 
dc Armazéns e Silos c ‘ia- 
lientou, a seguir, epie se­
rão apuradas quaisquer 
irregularidades c serão 
punidos os culpados ha­
vendo rcssalci mento de 
que o Banco do Br-sil, 
haja pago mais. Porém o 
saneamento in*egral do 
comércio tritícola, somen­
te poderá ser c:nscguido, 
através de compra esta­
tal do produto nacional, 
estrangeiro ou por sua vez 
d -ponde das conclusões 
da Rêde Armazenadora. 
"Informou Mário Mene 
ghetti, segundo comuni­
cação recebida do Banco 
do Brasil, a última sa­
fra tritícola está prati­
camente paga e adiantou 
que seu último despacho 
com o presidente da 
República, obteve apoio 
para prosseguir no pla­
no de amparo a triticul- 
tura, para isso foi autori- 
s?da a verba de 50 mi­
lhões de cruzeiros.

Novo embaixador da Venezuela

I".. ZONA "A"
Edital do 2a . V ia

ruo. 22 i ^sapfess)
1 Chegou ontem h !.. nv;n < •.

• • nu’ o .• ibuix a1 o vonc/v..* 1
1 l.ino no Brazil ' . • I
I . iC< .-si.'es. qi

-nnh"> .O'' ' ; r  .• nho,-1
I Dcpois f lC  1 uV la î cu V. j

. î im. r>: lO t-ncai rviarlo
»to« *l*'' oci«' onqueic pa«
no Jim e tin; nouil)< «>.; •'
embaixada •> • ustro dip]-
matn r<»n< cdcii lápida « litro
vista :. imprcns;. ■1*0111 rar-
do: O pnv.i vem zuelano.
• h sm r. n î do maiorii*. nã>»
pnittelDOU da manifosla«- «
• ml • . u'r-; •T.iidonto Ni

xon, manifestações o-,s .
aliás, qim iorain o t  mi ■
ii-is ni'-mbi • » ■ o i '«nl •
Guards rir* ílegurpnç;« N -- 
('•■M.il de .Um.mo «■ p. I:- 
oitmaü.i i • u b im « d** pro­

cr iado-

Cwpeitiiivfi Centrai 
de Crédito da Paraí­

ba Lfda.

Assembléia Geral

Extraordinária
3fl CONVOCAÇÃO

1’elo presente ficnni convl- 
drdos os representantes das 
Cooperativas a sociadas c re­
presentante dos associados rin- 
guliircs para a rcumao qu? te­
rá lugnr no próximo d to 26 
polas 15 horas, em S/sedv? no- 
cinl á rua Cândido Pessoa. 31, 
nesta cidade, onde serão apre­
sentados p bnlanço i contas 
do exercido de 1957 e tratados 
a suntos de inlcrôssc desta 
Cooperativa realizando-se di­
ta assembleia com qualquer 
número, por se tratar do 3a 
c última convocação.

João Pessoa 14 de Maio dc 
1958-

Josá da Silva Mousinho - 
Diretor Gerente.

, ,i . . >
•Vito. a í "irliid ■ I > Per 

, î, , i.tui«. . nu lier c:ito o 
, ,, ...a, '.U.'«» Z!. '. « Man» 
e  i. .i' de A buqurrqur Costa

:i via c> -< 1. títulos ul. ann- 
. X î ..vi .. tios iivsinoB. Flea 

. , meto o pi / • < « î'“ • >'
„ . mua.i ■ • • •-■•î !*• '-u

î -ir o peoido o. » nforpii- 
, «d* coai d*L 

Jono I ’. ; .»«. -‘i no !>•■< " d * 
iPjò

fmiApio d‘i ‘ ■ *<-*i ■
. .o I leitual cia r. illi.M-
. Zoll.» ‘A

Reíatório

tioic 'es do Clube. .
ri- , , vtce mvsldoaie. que n / - 

lar i vitoria rfto
. . > ,. • . o porque cfci-i-

. d.oiro dos nossos cálculos. 
v> ,1,01.010 que s.innre nll- 

, ■ , nos luto tol cm vfio.
, maldize • lea ronlm a nos- 

rh.-.pi tlvvriun a resposta 
,as umas. Assim é que a de 
murr.ui:1, ui' :diq dinâmica 

i i M-ia. convence Aos nossos 
i, um a ntng mistas rendemos 
o no. . o p.-fto cl- admiração 
pela combatividade que reve- 
iram dnrante a pugna eleito 

i ..I Aos nacionalIstttj-, verde 
mareio qu*' sufragaram n 

no., a cliíiua. íazenclo-o vitori- 
i larga margem de vo- 

, . i Tecemos o penhor dn 
< a gratUAo. da nossa ad- 

nma.; < • propóllto de cuai- 
pni .in*j o progrumn por nós 

içados compromisso As- 
qiii: mais se distara, face 

,i. f|emonst:*açóes de Indepen 
dêncla f desU-nior rompendo 
> ijarrelras do módo’'

HKC P  !>. n2 iA  iapres.il 
•‘3.270 cjtf»!**•* >iror, pci corri­
dos- 60.000 tiabalhadores 
cm vas d sr rein crnpr»*'a- 
do* e ?. mllhõea dc cruze*- 
n s  gas os quase que diária- 
jrent'. pcl »•• executivos fe 
dera) c estadual". São esses 
a)riins dos nimeros citados 
nelo engenheiro Arnaldo 
barbosa, Seerctárin da Via 
coo e üliras Públicas, no 
’ clatorio que fez em torno 
da viagem do governador 
Cordeiro de Farias pela zo­
na flagelada do interior.

Incidente derivado
(Conclusão da 8* pag.) 

tos e mais dc sessenta fe­
ridos em tiroteios ocorridos 
hoje, na Capital paname­
nha. Os incidentes foram 
derivados dc uma "reve es­
tudantil de protesto contra 
o Govêmo.

Êste. por sua véz, anun­
ciou a suspensão das garan­
tias constitucionais. A maio 
ria dos estabelecimentos co 
merciais fechou suas por­
tas, temendo depredações 
de parte dos manifestantes

Localizaria a lancha
EELÉM. 22 lAsapress) -  | 
Aviões da FAB. partindo da i 
Base de Valdecans, localiza­
ram a Incha B2, pertencen­
te á Alfândega de Belém, 
que havia desaprecido no 
perseguição de um barco 
contrabandista, pror.edento 
de Caiena.

Ao contrário do que' se 
supunha, a lancha náo a- 
f undara. seus tripulantes 
já haviam aprisionado a 

J embarcação, que conduzia 
vultoso contrabando.

A MAIOR 0RGANÆAÇÂQ FOTOGRÁFICA DA PARAÍ BA
M AIOR SORTIMENTO MELHORES P R E Ç O S

FAPE-IS
FILMES
CHAPAS

M A’QUINAS
AMFIADOHES
DROGAS
MOLDURAS
ÁLBUNS

' £!«pecialis:as cm serviço para amador ’
Revelações, cópias, ampliações 

Fotografias de Studio c reportagem em geral 
Ofertas e s p e c i a i s para profissionais e 

revendedores j
. etc. ?
\  Rua Duque dc Caxias, 555 João Pessoa — Pb.

NASSER EM MOSCOU - -  O Presidente da 
Republica A*rabe Unida. Gamai Abdcl Nasser. (à 
esquerda), aparece aqui dando a mã,. ao Presidente 
da União Soviética. Marechal Klementi Voroshilov, 
na presença do Primeiro Ministro Nikita Kruschev, 
visto à direita. Nasser «permanecerá 18 dias na Rús­
sia. (Telefoto “U P” ) .

NoU do CafiColo ítranci»

UIO. Ti «Asnpro.ss) -  Com 
I diclo do publlnaçâo o «ono- 
■; I Alberto cio Alonrar Ca5- J 
I lo Branco distribuiu a se- | 
guínii noiH a imprensa: “A- 
.*..bo do assistir no término das 
clriçóos dj Clube Molítar. Na 
quiilidudc dc soclo e candidato 
a prosldencin. reconheço, com 
humildade .n vilúria da chapa 
contrária a da Cruzada De­
mocrática. Melancòllcamente, 
reconheço como militar, o rc- 
sultaao favorável alcançado 

! pela chapa que. por insistén- I 
cia da propaganda passou a , 
scr. para efeitos Ilegítimos,

• chamada íortemente “chapa | 
do General Lo tf. Os voto:, 
que recebeu a chapa assim ro- 
lulnda. representam as idéias 
do bem servir ao Clube Mili­
tar e ás Forças Armadas, bem 
como uma legitima discordân­
cia uos processos eleitorais 
condenáveis. Muitos camaradas 
/se expuseram as represálias. 
Ainda ontem á tarde, cm ple­
na votação, um jornal Intimo 
ao poder militar, advertiu que 
••muitos oficiais estão servin­
do em cargo dc confiança, mas 
adeptos da Cruzada Den»ocra ' 
tica. hoje vão ter que se re­
velar ou então não compare­
ceram ás eleições- e que “os 
*»bpiòes não deixaram ninguém 
>r:n anotar-. O devotamento. 
do diretório da Cruzada e de 
teus auxiliares, é um exemplo 
de serenidade, dc respeito à 
disciplina e ás normas de con­
duta dos comandos'*.

Não votaram
RIO. 22 (Asíipress; — Mais .

vinte oficiais da Marinha. ,
que sc apresentaram para vo- , 
ar. ontem, no Clube Milita-, 

não conseguiram íazô-lo. Sim- 
'.esmente p r que o Mhilstó- 
rso da Marinha, que descon­
ta as mensalidades désses ofi­
ciais. náo as remeteu ao Clu­
be.

Por ésse motivo, chegou a 
haver um coméço de protesto, 
quando trés oficiais, ao mesmo 
tempo. apresentaram-se ao 
general Mota. presidente da 
Vfesa dc eleição. indagando 
por que lhes cra negado o di 
reito dc voto.

Mais tarde, um porta-\oz da 
diretoria do Clube justificavi 

faro. que já eslava sendo 
considerado como -má íé da 
atual administração conirt 
os eleitores certos da Cruza'’n 
Gemocratica".

A justificativa, porem. * >i 
uma acusação: a Diretoria d»* 
Finanças da Marinha dev* 
mais de tròs milhões dc cru-

ANlVKKSA'KJO DE THLlMAN _  0 «  prt 
dente dos Estados Undlos. sr. Harry Trumann, apare­
ce cortando o bolo qua lhe ofertaram numa f«h  
de surpresa, organizada por seus amigos, na ocajiio 
do transcunso do seu 74 aniversário. A reumáo rc» 
Jizou-sc na Biblioteca "Truman", em Indc-penden'. 
Missouri. (Telefoto “UP ”>.

viros ao Clube, dus mciuiuli- 
uuclcs quo recolhe dos oficiais 
os6ocíados. cm número supe.- , 
rior a quatro mil.

Apesar de anunciado, o A l­
mirante Pena Boto não com­
pareceu. Seu nome náo com- 
r.iva ua lista dos votantes. C*
MinJstro da Guerra, general 
Tejtelra Lott. votou as 1\?5 
hv.ns. O Marecha Durra U* 
int» dos primeiros a votar, de
ii-c.listrando iranciimeivc £'*•• í bando a tranquilidaí 
p.ir’ idario da chapa azul. ; município. Faz apelo ao 0 • 

Ate hoje. com seus ?3 .ml | vernador para que re* t̂ 
e-^oeiados. foi esta a eleiçoo i confiança que deposiU 

apresentou maior numero I sr. Zoroasto Coutinh.*, ce*- 
d* \c*os na historia do Chi- ! tra quem o orador profere 

: Editar. sérias acusaçõeô

Tribuna de...
(Conclusão da 3* pag.

Políllea de Pocinhot

O padre José Galvão co­
menta fatos da vida polrt** 
do município de q'-e c re­
presentante. Pocính». re­
de o sr. Zoroasto Coutiai  ̂
prestigiado pelo Govenu- 
dor do Estado, estaria ccc- 
prometendo a morí'jj&  
dc obras publicas c per*.-.

10LANDA BARROS DA SUVA
MISSA Dc 7 °. DIA

Diogenes Gomes da Silva e filhos. Obvia 
do Nascimento Barro e filho*. Eudio u’ 

Penha Bastos, esposa e filho.. Severino J- 
gp e esposa. Manoel Francisco dc Barro;. 
pósa e filhos Arnald. Francisco de Bar- 

• ro-, esposa e filhos. AdaIl>cr‘.o Francisco de 
Barros. esposa c ̂ filhos. Artur Gomes da 
Silva, espera e íilhos ainda compungidos com 
o falecimento da sua inesquecível esposa, mãe. 
filha. irmã. cunhada, sobrinha, sogro e sogr*. 
ÍOLANDA BARROS DA S ILVA convidam 
seus parentes c amigos para assistirem a 
missa dc 7o. dia, que mandam celebrar 
amanhã à? 7,30 na Igreja de São Goncalo cm 
sutràgio da sua alma.

Antecipadamente agradecem lodos que 
i comparecerem a esse at. do íe e piedade 

cristã.

*1

I

r “ Lembro-me, como se íússe hoje, do 

primeiro dia eia que o Sr. pioeurou 
meu marido para lhe vender uma apó­

lice de seguro. E recordo-me bem do 

,* tom categórico com que tle  recusou o 

seu piano.

t\ "O  Sr. não se deu por vencido e, com 

kj risco de passar por "cacéte”, insistiu até 

destruir lódas as suas objeções e  ven- 

** der*ihe uma apólice para garantir nos­

sa subsistência e nossa independência, 
no caso extremo do seu desaparecimento.

Quando fiquei viúva, nem sei o que 
seria de nós, se não fôsse aquela apólice 

de seguro. Hoje, é ela que permite a 

educação de nossos filhos, que nos pos­

sibilita manter um padrão de vida de­

cente, sem precisarmos apelar paia a 

ajuda de parentes. . .  Sim, o Sr. foi o 

Corretor da nossa tranquilidade” I

...porque abriu os olhos de meu marido

O  Sr. foi o 
Corretor d a  nossa T ranqüilidade..

HERMENEGILDO Dl LASCIO
1°. Aniversário

| O Conselho Diretor do Orfanato D. tin  
! co convida aos parentes e amigos, do 
antige Diretor HERMENEGILDO DT LAS­
CIO, para assistirem à missa t ser celeb/? ia 
na Capela do Orfanato, em sufrágio de sua 

yolma no dia 25 (Domingo), ás 8 horas.
I Antecipadamente agradecem a tod<  ̂qu 
J comparecerem i èsse ato d c piedade cristã.

HERMENEGILDO Dl LASCIO
1°. Aniversário

A  família dc HERMENEGILDO Dl IAS- 
CIO, c.mvida aos seus amigos, paia as>is- 

1 tirem a missa em sufrágio de sua sim;., a 
scr celebrada no Capela d,» Orfany*. ' D. 
U lnct. o dia 25 ( Domingo), a H horas.

Antecipadamente agradecem aque!os qu 
comparecerem a èsse ato de piedade crista

ADAIR ALVES DE FIGUERÊDO
M ISSA DE 7 °. DIA

, ^r;1 lí Lima dc Figueiredo .■ tarm-
ha. convidam os .»arentes o amigos para 
assistirem a iu? sa do • dia que oiandact 
celebrar por alma d o seu mesquicivel e>* 
p so. na Matriz do Rouirio no proximo dia 
21 (sabado) do corrente mês.

Antecipadamente agradece aos que com­
parecerem a e»se ato de piedade crista.

para o íuturo!
Ouça, como a voz de um amiyo, a 
palavra do nosso Corretor do Seguros

COM!ANH'A NACtONAl 01 S.OUI0S 0E V.0A 
fUNOADA EM tl?S

(infira rnttar-mc Sl-.M I (IMPROMiSSO wjvnnu.tks 
aeêrta «'•» ffjuro 'inf fut confina 
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A U:<!IÀO Sexta-feSfa, 23 dp Mciio tb  1953em sensacional cotejo
Os meior afiei criados estão contando os dias c;uo faltam para a realização do "clássico"
—  Um cl-.cquc que está monopolizando as atenções —  De verão os prcüantes aareson- 
iarem-se inteirados dos seus mais expressivos valores titulares - As Estádio Olímpi­

co deverão acorrer uma verdadoiia multidão —  MOTAS
I ' cm  rxpre- (lc

> l«'Jn cru pros ». > (.••! Imn
I ! I .

w» Mara.!'» ocupar 
Chlco-Proto

I 'M i (»
! íPiin

i )u  '<

soitnliran-

I Si’ do­
ns li­

deres do certame Pela uri - j prclmntr 
nu ira vez. num RmMpMo ,

que cm vcrda.lf

mtcrmunlCMpnl de tnma 
nha relevância como o tur 
nein que ora so disputa, es­
tarão <<s dois grandes t 
leu is adversários pelelun- 
dn. dpcertn para nforecer 
nn uvibl'on rspnillvo citacll- 
pn i m espetundn dos mala 
cmpolßnnt«"» •’ movimen­
tados, rnnflrmando um < 
oiiiT.t n eartaz de que sfto 
possuidor ca

m o n o p o l iz a n d o
vniN 'Côrs

o

AS

Campinense x Confiança: 
[ Idefêsa do 2.° posto
Estarão c> :o rubros—neqros empenhados no reabilitação dos 
seus primeiros insucessos —  O qremio sapeense sem nenhum pro— 
b!cma —  O íi.vte da Rainha da Bcrborem a ostrecrá um coman­

dante de a Iaque
n tocador. rqiesso do Auto 
Sror*. do Recife, rossue 
htv>s qualidades para a rn 
liCãO.

Campinense e Confiança 
si i ' o  i '.’»lotando a ro- 

•• i n l i o lo uuftciranpu- 
r quo ora se disputa, cle- 

,f"'V  • o prcho rralizar-se 
if» Fs* . d o Pros. \ arpas".
>' hat- n i da Borbotema ! INTtR.CSSí:

O prélio. se bem que não j- 
“  apresente com es c m ao i Mesmo que

\r\r> CO'*

a colocação
tn .n c z s  de um "clássico“ |, dos pr»liantes n'.o sela de 
ridera  armdar intciramen- -  -
tfl #u publico campinense. 
one t va oportun dada de 
osa;st r «  uma nr.) .iria qu?

destaque, está o cotejo cn- 
■ ' Cnn’ p i ' i  p e Confl- 

are;» «V.Nportando c r  r t o 
interesso nas rodos fntchn- 
iivt-r » , ria cidade serrana
que espemm presmriar um
choque movimentado, da- 
rii* o irualdadfi de fòrça« 
c<»m quo se apresentam os 
dois adversários.

preito entre alvi-ne- 
RTos de Jofin Pessoa e da 
t'>rb(,' emn está m o n „ p o- 
lixando ns atenções do 
mundo esportivo paraiba­
no sendo <le salientar que. 
nau sá r.vda Captai, eu 
mo vm Campina Cirando 
'* s t o  eotrjo sendo aguar­
dado .sob a mais viva ex­
pectativa. devendo no cuu» 
"e informa vir da Rainha 
da Horborrina numerosa 
torcida para incentivar o 
•ftalo“ á luta com os botn- 
foEuenses.

PttFSKNÇA DOS MAIS 
i :X 1’RIiSSIVOS VALC)RKS

Para o sério compromis­
so. reconhecendo a grande 
responsabilidade, estarão 0.1 
dois quadros litigantes In­
tegrados dos seus mnis 
destacados valores titula- 
re«. pelo que terá o •clás­
sico" um desempenho â 
altura do renome dos 22

U.OCI tuhajr.ru ,*

VERD1 • 1 ' ' ' •M’ ’ »'»* n  imum »
Em lace <’ , o ' 

dos nuiulros que I 
em Int i, do imb . . 
interesse cop» que vu: 
do finei H i '« in » ate

teni-se 
F t dio

I ■; ennteud 
T eilto  qiw 
Htnipicn

fieioi
train

ados, vivamentc

Treze, Confiança e 1 Campinense

n »1.» Campi­
nense Clube

le nos afi£pT2 como equi- 
^ iTda e rcr.oida. caoaz de 
ifcreccr lances que desper- 
é-’ o entusiasmo do pû- 
lî’eo aficionado.

nr.FEAA DO Z POSTO

“ ■ o  choqua tem para os 
tv liarîes* errt'» '.mporiAn- 
un-n po;s estarão os doic 

j-bro-negros disputando 
larrr.do uin e nutro, 
nòo descer mais na 

tube’s, o que significa a 
Pc r i  \ irrc.oarevel de um i 
r  ihor colocação no qua- 
CÍTíingular.

Su m  v -  v tir -r r^om ivM x  
Qt ADRO S \PEENSE

a ' • ' s rbegadas de s*»- 
J. . informem que para t» 
;;■ •’ compromisso com u 
£  mpimnrc. rã  o tem o 
c  d inç- r.cnhum proble- 
r  « nfrentar. podend »
c o t:r  com a presença d/* 
t i. i  's vr.lores. e:r>
p. -,"s condições físicas e
t- TM.J.

T - r r r i t  PRN A M  s o  
í  IMPÍMCNÍCK

n Snto CO "-Cmto da 
I .nho d.; l>rborem i 
t -nhem nàda rfeta o s--■ 
Q':adr.» q.;?, ao que sc in- 
T rrna. <e acha em e <cc1m- 
l*ô condiçCes, podendo con- 
t t com o cone - o do t— 
lc  ;  • i» ti'iiV • -,
. T-á a í i.rrtar, até. a cs- 
t do atacante Ernant. 
f. ocupar.i o comando da 

J^fersiva, ofimiando-sc que

no certame
■J : : j

Çcfar!cm diepostes cs três clubes a disputar 
o csrfams deste c:no —  Imprescindível 

a sua presença

58«. I

5 r ' r .
! ;

). ■»

O campeonato p>raibnn i 
de futebol Ndo corrente ano 
noderá revestir-se de qran- 
de sucesso ou resvalar pa­
ra rm rotun!-» f.aca

Pe prevalecer a ideia de 
"'"’■tos entendidos, que de­
jetam fazer entrar à fòr- 
ça alguns novos clubes, 
seu nenhum oxprcsséo tée- 
nina. sera, não há dúvida, 
o campeonato despido ü r  
maior interesse, cstnndc 
fadado a um fragoroso in­
sucesso n deixe r as nossa« 
oraras de esportes às mo« 
ca.~

S" p r r utro lad». f -r cu- 
v'da a voz do bom-sons'» 
p ^  justiça, fazendo-se m 
cbiu* no certame apenas os 
oito clubes aue de fato es­
t io  :» merecer 'a escolha 
então. poderemos ter um 
um campeonato dos melho­
res. dos mais movimenta­
dos ene pmoorcionarão bonv 
arrecadações e trará con- 
tinn-»meríe interessado e 
público aficionado

TRF7.P. rOWFTANÇA 
P rW P lN T V S R

Ao que parece Treze, Con­
fiança c Camoinrnse cstftc 
mnstrandn interesse cm 
His '" 'b r  o certame mixto 
da FPF. Mas eo que sc d> 
unia coisa p«-iá entravan­
do p sua inelusSo: a ques­
tão de não terem ns m o- 
nse.s enaio's reservas i - 
to f'u s. não é razão para 
afasta lo« da conchu • Me*»-
mo porqi'c. entre noa o 
Trcro jü d:>outm -n »r- 
an-d-) reserva, que foi ?r- 
rpr.'ario emii muir’ ij, na 
<•'-».;»oi vindo apenas o 
-Calo . da Rainha da Ror

kfirpma,
tu1 nr

com o quadro Li-

IX DISPENSA VF.Ts

para que o certame na-
raibano deste ano assuma 
maicr importànci.i o s re-

vista do maior interesse, 
torn\-se evidentemente m- 
disnensavel a presença dos 
trés clubes interioranos, que 
atualmente d is p õ e m  de
plantei à altu.-n do» do ç, gr.a- 
ies da c da . B ifaf go e Au!o 
Sport.

Para sermos mats exlgén- 
tes ainda, somos de pare­
cer que apenas os cinco clu­
bes deveriam disputar o 
campeonato.

PROVÁVEL MOVO 
TREINO MO RIO

Tt:o. ?•» i \ União» Tor- 
nn-sr por,sivel a rralizaçlo 
de um tremn Cn'«,l i Vi i ii--.fr 
ofetundO «exta-fetrn ou 
sábado. ncsi.i eanitfd. fi­
cando na dependéneiu do 
horário i>ura a visita coir» 
tivii da delceaçfto eo presi­
dente rii R<pubhea

CASA A VENDA

Vende-se urim ca«a si­
tuada a Av. Juba Freire. 
1332 (Expi-dJcinnàrloh c »n» 
os seguintes comuorl.men­
tos: sala única, sala de o.> 
na. cozinha. ? auorto-. in­
ternos. um externo e com 
saneamento, forrada e ren- 
saieada. 2 alpendres sendo 
um e) abrigo. Terreno p)M- 
nrin. medindo ?Ox-IO Trate« 
à Av Manoel Deodalo. 47 
- Tôrre

!'•. nelas altas emo- 
•, • ! - .  serão propo-

"  1 i»- i . ron lu p tos
n i defender a lide- 

■ 1 ■ i» inveneibilidade

conr.tro i»\ i-\r \iha
x

DM It

r; vilfjres 
•".r 'd ir II 

d • s! .
inv.pUo

’ i»- eombatc domingo, ao
\:m;o

Fluminense e Madureira 
jogariam  Eioje, à no ite

MO CAMPO' DE ÁLVARO CHAVES
«IO . 22 IA Uniãol — 

Drpi»!s dc vib»ri(i:a timtK»- 
I rada er i gramado« de S:»n- 
i. t-'- (. i rinn, durante a q,;al

«vifr. 'I ai»'*n •; u1 •» dcrr-i-
• . re. partida de estréia
re , r,;, ( irip-i« (\r jt-,.
Jaí. a delcíjação do Humi- 
tun.se retornou ao Rio. Ini- 
cie’ ircnte. os tricolor«« 
me.nt.veram entendimen­
tos pr ra realizar um jogo

I .

CASA

Vehde-sc uma situada a 
rua Arhir Batista, n 474 
cm Jaguaribc. medindo to 
mts. x 31 f» rccém-eonstmf 
da. com três qnn-’ os. d »is 
terraços, duns covi­
nha. banbeirn. quintal to­
do murado. Terreno nróprin. 
frente para o nmeente c 
faze-do esmbna com aver»5 

«v ’d  i traoad • 
b*erOc'o sem infc-med'á- 

rio O mot{vo dr> verda e ter- 
o proprietário tío se eueen- 
tnr do pais.

drreo. CrS 230.000.00 
Tratnr eom Pa"'o S<vrrcs n« 
Rua 6 de Aensto n. PO

domingo práximo, em Ju / 
de 1 ora contra o Tupi. Ko- I 
tretant». não houve r.r ,r ! 
do. Ja i tricolor pedi i quri- ! 
ta dc Ri) mtl cru/eiros. n-’ e j 
ace>t mdo o t ubc juideío- j 
r»no

Pi-r outro lado, esf.á p«a- 
f r » t  •• a » e  i.vi - 1 1 n ' i
fctJvaçâo de um amistoso ’ 
m  ro í" d" areanhA, cm j 
a varo Chaves, contra a e- I

: ' '' -n i'.- Os <Ti- 
. »-S; ; , ri«* O o - 
oi "âo fi.r-im cnn- 
•'* '  i sa* isfatõ- 

* 1 a Cm de «.'r 
> o pr d.rio of i . 

n i t i «dernc'i.«
• *. rir ririfbfji

D o r  - »  a 9rsp:d do

Treinaram os Alvi-Rubros
Na Graça o ensaio dos "motoristas" 

—  Preparo para futuro; compromissos
Me te.-» e?tando f »ra <lo 

quadranrrular. não sc 
tá descuidando o Auto 
Spnrl do preparo de sui« 
' i| iM p o- (ilulare n.piran- 
tc. ne n seria decerto 6.««e 
o carunho a tomar pela di- 
’■ecão cio gria io  alvi-rii- 
bra.

TRriNO r ONTET.I

Oniem á tarde, no £■»• a- 
dinJho d3 Craça. estiveram 
.i*cobrando os plevers vo- lnrtfs. r b a direção dc' A- 

m^rico e Tclgado, decor­
rendo a prática, segundo 
coubemos. bastante anima­
ria. ensaiando lodos 03 va-

do esquadrão moto-

Visado agora d»refamente Zagalo  
Ponía do Flamengo

Poderá Perigar a Instituição do Passe

VENDE-SE

Por *m  vo de mudança 
11 do Pa1"-, vende-se 

* bom efre^uezada DROOA- 
RIA SAO JC RGE. situada 
a Av Ve«cr> da Oarua n 
403 r<* bairro dc Jaguaribe 
nesta Capital, com a arina- 
*‘o em rifimo estado de 
- naerv-cSo A.*»s mtererra- 

■
h -M s n »rr.ais de traba­
lho

Os Á rb itros para a Rodada
bjncionarão novamente

a rodada n 2 do 
ngulpr J u s e e l i n o  

^ubiUfhtk. Ju teriam Md 1 
olhados arbitro*, con- 

Jp a funcionar no » -
b'1 jtiizca campinense 
’'vnrttíx ao que nrr*ce. a- 
. «ru., u:r.a inversão d»»« ln- 
« crAos nu pr'mcira avta-

f  ' ' RF. V N o  SR.
e t HAJO(iENES 

Iti» - para a pe-
lelk Â i ^ í  • y Tr ‘2C' ®*
' - ' -  ".O - ?.. '  •’ ■ . f!-: V
deverá e«tar nn direção o 
Mrgtnfo Hrrmogcru s. ^uc

lu.res camp.nenses
Confiança.apito«!

no ou» 
do tem. « 
P'jssa fazer

Treze
alirs :

RfO. 22 (A União) — A- 
tulment.c. vêm sendo pos- 
tn« a mprátiuca certos pro- 
cesses que foram muito co­
muns ao t-'mpo da cisá» 
esportiva. Naquela época, 
spmclhantc procedimento, 
embora feio. noderia sei 
rieseulpadu. poroue havia 
clubes cm luta. Hoje, não. 
nornue está prevalecente. 
nindu eue teoricamente, a 
harmonia dc vistas 'entre 
tortos îles, o respeito mú­
tuo. a deeéncia nas atitu­
des. O episodio Cncá Ipnr 
exemplo. foi o inicio da 
obra nefasta que está em 
rranea aseensão e pode le­
va*- os clubes a desentendi­
mentos m3is profundos. A- 
p- ra (Mirma-sc que Zagalo 
Já esta preso ao Botafogo, 
antes inesmo que termine 
seu contrato carn o Flamen­
go. riíos lideres frrqucn- 
teifent'- exaltam o sienífi- 
eedo de fraterna í«lian;a 
"'im o clube da -estrela 
litárm ‘ Alt m disso, o go- 
1- >o Frnani. do Bnngu.
conforme dívulcemns on­
tem. ast.á nn chooue com 
êste cluhe pnraue os mee­
mos que seduziram Cacá e 
' ’ã • «irra tü” :i» Z-igalo. 
*e enertntram empenhados 
0,o prranoá-lo também lo 
gn'o'io de Moça Bonita.

Oüeialmente. nfio há na- 
dá Os dirixentes. ««nhores 
muito distintos, e.ue »e 
cmnprimcnt’.m eom a mai-

cord ia’ idade 
cem. segundo

Jviinho
ti 4 Hs

C h e c a rá

Junho

gem nobítn

r M ( VMPIVA O SR 
A !.M rii)\  i*.\sc0 s

f.7

lado para •» 
Rainha d i 

•ntrr C»rr.pi-

P'»r 01 
encontro 
Bcbfjrerr»

( I < >
d.cedo o sr A'rrnda Pa>- 

que d.ng j entre Bo- 
ttletLv x CarpiAíf.- • e-o - 
rardo-se SS realizar um 
bom trabalho

. S '0  PACTO. ?2 -- o
iv»**t 1" > direito brasileiro 
Tu' i Botè’bo esterá eom o 
«cu "ontrat») tc—ninado eom 
. c’ :ibe Fq.ovr.tma a 30 rio 

-errie. r?o se sabendo,
x ni qu 1 a deci- 

qu" Jul.nh , t »m «-á 01 
r. o f no or..* diz res-
eedo «. ?t.a car«f r a  rsnor
* ■' F' gundji d-vul^a. ho-•• " • n.rri'-feo e..rH*ei-'li-
*ado dr it a ce" 1 al »nlinh »
♦ • - i <!r .( '■«lida da
Tt'd’a. Jogarrio eontra o sr- 
lec: -r:\do bresiViro. .» 29 
No dm 3 ee ) mho. entáo, 
e«tar* de refucsto *0 Bra­
sil. onde a tua chegada é 
arjarrixta para o dia 4
'8 p > r

.desconfce- 
costumem 

d izer, m s manobras, reali­
zadas por outros membros 
da diretoria, os quoís a- 

cham tudo isso muito nor­
mal. muito digno. Não faz 
muito tempo, foi dito que 
o Bengu também havia o- 
ferreid.» a ‘.d <n" A «Min 
Fleile.s Solich. dois milhões 
de ern^eiros para b'1ndpe.r- 
se da Qavéa para Môça Bo­
nita

VRNDE-SF.
CASA A VENDA

Vende-se uma casa de 3 
rnê^os dc construída, com 
3 quartos. 2 salas, uma co­
zinha. um terraço e um Jar­
dim .Muada na rua Capi­
tão João Paredes. 68 cm
Bavepx. Preço C r S ...........
I0n coo.OO.

Tratnr ra run da Repu- 
blicn. n f»l8. com Hilton de 
Barros. das 7 As 11 e de 13 
as 17 horns. d'áriampnte

I’ m Rádio "Filhos" 
rom seis faixas de ondas, 
nove válvulas, sendo o seu 
uso nora corfente e bateria .

Uma - Máquina de Cos- I 
tora -R(np'*r" com motor, 
ultimo modfilo.

t'm Revolver. Calibre 
32 si moles estilo, francês 
-Bavnr".

Neta: Ver c tratar à Av 
A.B C . 224 Jngunribo

lores 
rista.

pp rT tno  r i r  \ f i;t i :r o 3 
COMPRO.MISSÍ :s

Como se r.Me, e. ' l  o Au­
to Sport inicrctsado cm Ji»- 
gar r.u in'enor oo T t -*. o, 
ou r > h.nterla^d prrnam- 
bueano. erperando-se a pro- 
po  ̂to u ) á resposta a con­
suma f« .ta pula alta aire- 
cáo do crómio alvi-rubro 
aos dirigentes c> A^ene 
de Esperança e Central, 
de Caiuaru.

O treino de ontem ser­
viu de preparo para êsses 
e outros compromissos.

Mesmo, os diretores do 
fcampeão de õG estão ía- 
zendo por que os players 
motoristas r.lo percam ai 
condições técnicas e físi­
cas indispensáveis.

d o 7 c : : o  r.a f f .é x ic o

P P  22 A União) -
v  -.m-•r : - no próximo do-
rrio" II Va'*'» d -i Cîam i
volta - : r .o- no México,
qu r m f'cn tari o Tolu-
re. iZO-revanchc. fs-

-r -, i. : _t mo Cvtnpromi^-
éo rios c •’ wú.inrr* cm grn-
r- "<•' i c mex canos, tv, -, n
riCv , ' V '  .u  depoit
per'a Nr va York. mas «
V -- " • r i jogará naquelo
ririai! ■>. 1,'iP'i vez q ir* <egu“
r ’ vi -m n.mo a I :sboa.
'it '- 1
tr 3 o Sportinfc campeão dr
p *rtuiga).

U ? G E U T E
VFNDE-SS p AR ATO os

c"-ruir!‘.'S move’s 1 sala d 
Jert?.r fur'-'onal. 1 encera- 
rieira C .f-lux  ccm 2 me­
ses d" uso: 1 Tala de cop» 
lrqueada. 1 quarts de ci- 

p*-»rda-r iupa. prntea- 
d r e ear*, a com colchi » 
ri" no!-*, novo. 2 ventüa- 
d.-.-fs pequenos, loura etr 

Av M are’ o Dias. 133

Manuel Ferreirn e oulros 
Colaborarão no Aivi-Rubro

Já  foi presidents do çjrcmio "M .otoristos" 
e está pronto para cooperar —  Atuação do 

presidente CaÜxto
A crise rccentcmente es­

talada no se «> do Auto 
Sport não e do tamanho 
qu? estão fazendo. F.’ ver- 
dade aue 0 club* s-* earor.- 
tra cm dificuldades, mas 
cs sovs compromissos ^c- 
rão satisfeitos, dada a pron­

ta c en?rgita .tuncãa Cel 
Sebastião Cali.xto. a*.u»’ 
presidente Co alvi-rubro 
citadir.o.

MXVUFT. rERRFIRA E 
OUTROS COLABORARÃO

p 'r '. o sof-reuimento da
cr." o  'o  d? 56.
CO'M! THO\

r  it irr.̂ s certos, assim cu? 
és- - p"riodo incerto que 
meacou a vida d > ah, 
br.* Citad-m» ;A é nessari 1. 
• xdo  ̂ cru - perfeitamen- 

c.mjurtda

A D V O G A D O

Aqripino Barros 

Praça 1817, 88

ANÚNCIOS
ftM

X)RNAt5
KV1STAS 
emissoras

COiCCAvkOS m  o u *  
ouu aa^Di oo ua «

*fP. A . S . L A R A .
W« »UOC» D AKT a «•- !• Mm

»3  0« iM*m*0 • O. P.

NAO rôDE COXTFR -  A s:a Mamie Doud 
Ei’ enfioWe»* parece que teve ci 'icubl dc» para con­
ter ro  cachoJTO “ H 'í ie.” . oV prc. 'iiedade cio sou 
espôs ), o Pr'meiro Mandatário norte-americano, de- 
po s de urna cerimónia icV .-ada )' Casa Branca. 
(T. leícto “ UP” ).

Sabe, agora, que o de 
pertista Manuel F rreu i. | 
que Já ocupou em t?mp\c 
tdo  ̂ a pv. «;'dCnc’.a dos vo- 1 
lantes realizando ehas x»rr>.’. 
provo :to* \ g e s t ã o ,  está j 
nror.tn para cCaborar r  >. 
presente* c ntvníura. em 1 
prestando h etunl adminis- '

seus esforços.

Canceíamenio nn Reserva de 
Ingressos Cnisa Inqui?iação

Nos Bastidores da Taça do Mundo:
FSTOCOl MO, 22 O 

Comité da Orpar.'ziçào do 
CáPincnnato Plundial •' 
Fijtehol finuncem. hojo qui 
" i nquio " r. t r s‘‘ ca r cel a m-’ i- 
tos de pedidos de ingress >s 
P^ra -s diferentes j. ■» 
lém chêgado tiestrs i> . - 
mos temous a \ -, Ca » | R 
Ks«» i desistência de nume- 
rcos circul'.s c. v»»,.
partlcularmente frapcêu % 
•’ alemães de virem à s." 
c;a par-.i o campeonato, se­
ria nevldo, segr.rdo o< orga- 
n zari ire:;, eo ncôrdo reet n . 
temente r.'alizacl i entre • 
Comité e » cã le a " 1.: . > 
vieâo". que retransmiti*-:, 
d in lamente, para a ma.o-

rm »los pa -‘.es euroneus, 1C 
Joçcs d»»s qua s um.i se- 
ir>if nul e » final 

O sr HíOger Bcreerus, 
i rimi/iistra -r do Comité do 
- ) i * . ;». ’»recisou que 
s-’urn,a 6 l'i'.bôas de e »- 
roas do mgr -»•> venduj". 
de n- m-;vo i mie constitui-
• ; vi entradas efetua-
• • -. .■»te ■ ■ , > qi endo e- 
rom contados 10 milhões de 
c - e o e entriidas par i 
todos os jog *s, inclusive o 
f I. hav m .» to pv»stas 
a v» nd a

Acroscentou o sr Holtér 
Rer/” *us que. n tituáção 
^•ndi n io  enjendrou pá
nico'

tração 
Com <
*ros elementos estão emp? • 
r.hn!.< cm dur o -o. .»pu,.»

VENDE-SE
Um — Kádio “ F:!lipcs” , 

com seis í  vxas do ondas, 
nove Váh Ute, sen 
rou us® para corrente i 
bateria.

As:oc:açõj t':$ Cro- 
ni.ass E-pcrtivss da 

Paraíba
Assembléia Geral 

Exlreardinária

(CONVOCAÇÃO)
• De acordo com o ar 

T,‘ o 28 $ 2.». c pituJo
» VII. dos Estatutos fi 
j cam c m\veados todos os 

rocies em go?o d? ĉua 
; • reite. para cm Assam*
! : ié a Geral Extraor.Jiná 
' ria que sera realizada às 
i 20 !■ : ' do d a 2d »< > 
I eon n e iv.c-» na Sed? <ii 
1 Y < c;: ç.i > Para'bani d* 
f Imprensa. deliberarem 

õhre a com ora de imó- 
• 1 .'-ra instalação e fui.-

r»omento de .v.sa As-
■ c a çâo.
CUACOMO ZACCARA

-- Presidente

A  T  E M ç  Ã  0

Cfteo A hão 5éco - 
Com»' : " qualq- ier
quant; t.'- e e f«'») me- 
ife r  preç » r.r i i P ’.o f» 
Ve!h • 180.



Presidente Frondizi sancionou —  Peron  
figura entre os anistiados —  Forças 

policiais guardam a Câmara
BUENOS AIRES. 22 

(U P ) — A Câmara dos 
Ucpuladrs aprovou, poi 
unanimidade, o Projete 
de Lei de anistia geral, 
ja aprovada pelo Senado.

( )  cx-Presidente Juan 
Peron figura entre os ar­
gentinos amsftados pcL 
Governo Frondizi. Este 
deverá sancionar o Pro­
jeto do Lei. i medi «a ta men­
te.

Ocupação

BUENOS AIRES. 22 
(U P 1 — Fórças policiais 
ocuparam, hoje. os aces­
sos do edifício da Câma­
ra dos Deputados, onde

debatido o 
■ lei de am Ua 

provado pel

está sendo 
projeto dt 
geral, ja 
Senado.

A medida foi tomada 
com afinalidade de im­
pedir que elementos pe­
ronistas possam perturbar 
os trabalhos dos deputa­
dos e exercerem pressão 
para aprovação do ipreje­
to.

Dissenção
com a União So viética
Ccntct c!o Presidente da luqoslávici à Repú­

blica A 'rabe Unida —  Nascer e Nehru 
capacitados a compreender

iV.n (In
diu .'.du

Iugoslávia, dec:- 
iiid:finldamen-
■il a

CAIRO. 22 (UP) - O 
Prt U nte Tito, da lu- 
go-lavia, ex-ieveu ao Pre- 
s'd'n.e <1 • República A ’- 
rab - Unida, gener il Ca­
rnal Abdel Nasser e ao
Prin Ministro mdia-

A UN
Sexta-feira, 23 de M aio de 1958

Tratado  b ilatera l 
agressão jentre Rússiae

r^P,

Opinião dos meios políticos —  Governo de Roma rejeitaria a 
prop osta

ROMA. 22 (U P ) — O go­
verno italiano recebeu u 
ma nota da União Soviéti­
ca propondo a assinatu­
ra de um tratado bilate­
ral de não agressão en­
tre os dois países. A  o- 
piniãc dos meios políti­
cos sobre a nota cujo 
tecr não foi divulgado, 
constitui uma simples ma­
nobra visando ganhar vo­
tos para o Partido Co­
munista nas próximas e- 
leições italianas. Acredi­
ta-se que o Govêrno de 
Roma regeitará a propos-

Criticos ao PC iugoslavo

BUDAPEST. 22 (U P ) 
— A  Hungria se juntou 
aos outros países comu­
nistas que. como a Uniãc 
Soviética e a China, con­
denaram a Ingoslávia por 
assumir uma atitude “ an- 
ti-arxista” no recente 
Congresso do Partido.

Incidente derivado de greve estudantil registra mortos e feridos no Panamá
Protesto contra o Govêrno —  Suspensas as 

garantias constitucionais
tes declararam ume. greveP AN AMA*. 22. (UP»

Houve pelo menos cincc ;. de 24 horas por haver es- 
mortos em intensos tiro- I gotado o prazo que haviam
teios registrados hoje, em 
diversas partes da cidade em 
incidente derivado de uma 
greve estudantil de protes­
to contra o Govêrno. Nãr 
se tem conhecimento do 
número exato de feridos 
mas, se sabe polo menos de 
um: Miguel Antonio Batista 
de 16 anos. que recebeu um 
tiro no estômago.

O jornal ‘‘Nepzsabad- 
sag*\ critica fortemente 
o Partido Comunista iu­
goslavo c o responsabili­
za pela discrepância en- 
Ire a Iugoslávia e os de­
mais países comunistas.

PRÊSO GAL. CASSAL 
MARTINS

O Govêrno anunciou, o- 
ficialmcnte. a suspensão de 
garantias constitucionais c 
a maioria dos estabeleci­
mentos comerciais perma­
necem fechados. Cêrca cu 
meio-dia, houve cerrado fo ­
go de metralhadoras na zo­
na da Avenida Central, co­
nhecida como o -bair-o dr* 
Cantinas" c muito visitacL 
por turistas. Ambulância: 
dirigidas por bombeiro* 
transportam feridos para c. 
Hospital. Do movimente 
participam estudantes uni­
versitários e secundário* 
que protestam contra o que 
oualificam -inadequadas con 
dições dos estabelecimento.- 
de ensino"

a  meia-noite os estudan-

dado ao Presidente Ernes­
to de La Guardia para que 
fòsse afastado do Gabinêtr 
o Ministro da Educação, sr 
Victor Julião. bem comc 
fossem demitidos 3 chefe? 
da Guarda Nacionr!

7 mortos c 70 feriúúP 
PANAMA*. 22. (UP»

' Houve pelo menos sete mor- 
(Cticlue na 6Ü p.ig.)

no. Awahariáh Nehru, so­
bre- su nova dissenção 
com a União Soviética. 
A informaçà foi dada pe 
lo jcrnol “A l Ahrnm” .

Segundo a me mn fon­
te. T ilo disso acreditar 
quo os ‘ neutralistas” Nas 
sor o Nehru são os ma*« 
eo,.'aeitndos p ra com- 
}m under sua josiçào

W la lv

ao Chef 
yia da Polônia, si 
law Cîomulka.

verr

ido at ’
do pc

Separação

CAIRO. 22 (U P) -  
O diário ‘‘A l Ahram” in­
forma com um despacho 
de Belgrado que o Mare­
chal Ti*o cscreiicu ao 
Presidente Nasser, da 
Republica A ’rabe Unida, e 
o ‘ Prem iei” indiano 

Nehru, explicando suo 
separação da URSS.

Segundo o jornal, o 
Presidente iugoslavo a- 
credita que cs dois esta­
distas. que com êle par­
ticiparam da conferência 
de Brioni em 1956, estão 
bem capacitados para 
compreender sua atitude.

cem») se sal 
duramente 
yj píases do blo 

» ui ni la do Europa 
Ocidfoir.l. Nèsles momen­
tos, •• pos » mo do Pce: 
dente Tito e*. a sendo c.*- 
tudada pelos dirigentes 
e< mu r ist as dc oito poises 
em Moscou.

"Ülíimas da Copa do Mundo"
Treina hoie a Seleção Brasileira —  Paraguai 

3 x Aspirantes do Palmeiras 0 
chegaram os franceses

Já

LONDRES, 22 (U P) — 
Notices de Belgrado in­
formam que o Presidente

Sr. Edson Montene­
gro da Cunha

A  data de hoje assina­
la a passagem do aniver­
sário natalício do sr. Ed­
son Montenegro da Cunha, 
vice-prefeito do Municí­
pio de Guarabira. O ani­
versariante é Presidente 
da Associação Rural, alto 
funcionário do Ministério 
da Agricultura e membro 
de tradicional família 
guarabirense.

o  troféu que pertencerá »0 
vencedor do próximo Cam­
peonato Mundial dc Futebol 
chegou, çonteni, a Estocolmo, 
onde deverá flcor exposto no 
Estúdio Raesunda até o tér­
mino do jògo íinul.

XXX
On em em Mliao (Itália), n 

seleção argentina conseguiu 
vener-r no ••Internozlonalle’* 
por dois tentos a zero.

XXX
Realizando seu último trei- 

no na América do Sul. antes 
de embarcar para a Europa, 
os guaranis venceram a eaui- 
pe dc aspirantes do Palmeiras 
de São Paulo, no Parque An­
tártica. por 3x0. Os tentos dos 
guaranis foram marcados nor 
José Parodi. Amarilio e Ro­
meiro. Os guaranis viaiaráo 
hoje e no fim déste mês en­
frentarão na Itália a equipe do

Pnlenno da cidade ao mesmo 
nome

Por ocasião 00 próximo 
Campeonato Mundial de Fn 
tebol. o secretário geral da 
FIFA. sr. Kurt (Jassmann. sc 
iransíerirá com armas e ba­
gagens para a Suécia insta­
lando lá seu escritório.

XXX
••:neontra-se uesde ontem cm 

Estocolmo a representação da 
França que foi o primeiro par­
ticipante da Copa dr. Munao 
a chegar a Suécia. Ames ao 
inicio cio certame, os ••gaule­
ses*’ jogarão amistoso mente 
eontra um grande clube sue

DEPUTADO JOAO UTtCULO VISITA 0 
GOVERNADOR,í PEDRO OONDIM - Q ,j< lVj. 
Ir.áo U’isulo Ribeiro Cou.inho Filho, da b-j-iç d-, \.t

C,ingressoUDN paraibana na Alta Casa d 
n?*l. visitou, cm data de ontem, o Governado1 Pt- 
dm fíondim. com quem mantem melVrc; 
do pThiz d?s. No Palácio da Redenção onde i\ rp 
cpbido, aquele parlamentar conterrâneo dem .ta- 
so em palestra com o Chefe do Govêrno. robr-, r̂- 
hiemas relacionados com a vida económica do l, 
tado. Na foto, um flagrante da visíia, vendo se oO> 
vernador Pearo Gonclim e o deputado Joao U rsv- 
nc m om en» em que palestravam, aparecendo, auv 
da. os srs. Otávio Costa Secretário d». Governo; * 
da, os srs. Octávio Costa. Secretário d Governe, c 
do Comércio' da Paraíba.

CU.
XXX

a  seleção 'braslie.ra retor­
nou desuc ante-omem ao Rio 
de Janeiro e deveru exercitar- 
se colctivamente. nuje. no 
Maracanã. O emoarque está 
previsto para amanhã as 17 
horas. Viajarão pela Panair.

EM ÀÇÃO AS 
SANITÁRIAS

UNIDADES
AÉREAS

Na Faculdade de Filosoíia 
da Paraíba

Aula sobre antropoçjeografia do Brasil
Cam-Pelo avião da Real Ae- 

rovias chega hoje a esta 
capital o professor j3en- 
jamin Cesar, ex-diretor do

Liceu Estadual de 
pos, Estado do Rio,

1». ALEGRE. 22 (Asp. 1 - 
•Acompanhado do general Ar­
mando Cataní. foi prèso e 
'-onduzido ao Estado Maioi 
Ju Terceira Região Militar, 
ontem, o general de reserva 
Cassai Martins Brun. por ter 
u;poteca<Io solidariedade ;.o 
g.-iipraf Hugo Silva, prèso há 
tilas no Rio pelo Ministro da 
G-uerra. 'em virtude de unia 
pyrta feita em térnios políti­
cos -considerados ofensivos ao 
Ex-.-rcito c a unidade das clas­
p s  armadas".

Suspenderam
greve

n-

O general Brun cumprira a 
pena de dez dias. imposta 
polo general comandante do 
Terreiro Exercito. Inquirido 
i' :r reportagem, disse o mi- 
I I- r -Nada tenho a declarar, 
«pois. além de tudo. ainda não 
. .ve oportunidade de verificai 
o texto cio dispositivo cm qur 
íe. enquadrado“.

RIO. 22 (Aoapress) 
dendo a um apèlo do Ministra 
cln Trabalho, sr. Parsiíal bar 
roso. os lideres dos telegraíi' 
tas e radiotelcgrafistas qu * 
r-aiizavam o chamado movi 
mento de -traoalho te.rtaru - 
ga". decidiram suspender .» 
t rcve geral marcada para o 
r<-óximo dia 24. depois de a- 
nionliã.

Isto por que o Ministro s«i - 
c •«'. ao Govêrno Federal um 

«• ’o t> 25 por i-rn'« <«a.; 
• «i-.hu.- cobr idas pelas emprê- 
ias particulares. a fim que 
estas possam1 atender ao pedi- 
íij 1- aumento saiarti dos 
i m»! «regados. O aumento 

i d .4 u r  ‘ as sera estudado peu'
! vi,., • -rio oa Viação.

que
realizíará na Faculdade 
de Filosofia da Paraíba u- 
ma aula sòbre antropo- 
geografia do Brasil.

A  dissertação, acompa­
nhada de gráficos, terá lu­
gar amanhã, às 9 horas da 
manhã, num dos salões 
daquele estabelecimento 
de ensino superior.

Sào Gonçalo, o novo centro de operaçoes(fo 
equipe —  Mais de cinco mil pessô« 

atendidas

I abreugra'ico*. -y, v - 
tilifica e antivanoáca. ..t.,-

Acha-se cm operação, em Constaram as operaoV 
nosso Estado, como é do do- sanitarias de levantem®’ 
mínio público, uma equipe 
das Unidades Sanitarias
Aéreas, serviço dc caráter j mzação contra ?. lepra 
itinerante filiado ao Minis- | tuberculose, extrações i  
tério da Saúde e que. em | terias, 
colaboração com & Secreta- ! romecfTrcrt^
ria da Saúde da Paraíba í etc 
vem executando um gigan- I 
têsco trabalho de assistên- \ 
cia medica ãs populações 
interioranas.

consulte r:td.c&
<*■ rfttiéíLir

A cidade de Coremas foi 
recentemente, visitada pe­
lo referido serviço, poden­
do-se julgar, pelos cômpu­
tos estatísticos já divulga­
dos pela imprensa local. 1 
vulto das obras empreendi
das pelo conjunto, atenden­
do um total de. aproxrüic

Em Sào Gourd»)

■■rJkft

damente. 23 mil pessoas.

As Unidades 
deslocaram-se br: 
dras, para 0 mun.:,;... r  
São Goncalo. onde S i ­
tuando com 0 r. - ■ - !fm 
de trabalhos. Iníorniw 
oficiais, colhidas pc  ̂ **- 
portagem Junto a Sccr*lj- 
íia dc Saude. anunc:ar . 
já se eleva a m..; ? 1
o numero dc atendái*. -•» 
naquela comuna.

Reviravolta n o | [Partido 
C o m u n i s t a  F rancês

Transformaram-se os esquerdistas acirrados partidários
do Govêrno

PARIS. 22 (UP) - Co­
munistas franceses realizi- 
ram a mais completa revi­
ravolta na longa historia 
politiuca do partido, dèsde 
que estourou a crise atuaL 
Em vez de atacar o Govèr-

no em qualquer ocasião t 
rob qualquer pretexto, c-im-- 
vinham fazendo, transfor­
maram-se. agora, em seus 
mais acirrados partidários. 
O motivo, evidentemente, c 
que temem a volta do GaL

UEUNIAO COM TÉCNICOS DO G.T.Ü.N. NA SECRETA­
RIA EA AGRICULTURA — Ante-oiitcni. na Secretaria da 
Agricultura, sub a presidência do Secretário Jacob Frantz, hou­
ve uma reunião dc autoridades estaduais e federais c represen­
tantes da indústria c do comércio da Paraíba, com técnicos 
do Grupo dc Trabalho para o Desenvolvimento do Nordeste 
(GTDNj, com o fim dc possibilitar um melhor cntrosamciuo 
entre as entidades produtoras locais c aquela Organização. No 
-cliche**, uma foto da rcuniãp. vcndo-sc o Secretário Jacob 
Frantz presidindo os trabalhos, ladeado dos srs. Joffrcy Nunn, 
cconoirMa do planejamento da ONU; Obrcgon Carvalho. Che­
fe do GTDN: Aloisio Aíonso Campos. Secretário Executivo do 
Grupo; engenheiro Serafim Rodriguez Martinez. deputado 
Jo«c Fernandes dc Lima. Carlos Faria, Scverino Pereira. Rò- 
mulo Rangel. Lauro Xavier c Corálio Soares dc Oliveira.

Violento protesto de Marroeos eontra 
a atitude das tropas fran cesas

Líder deqctullistas faz advertência aos Estados Unidos e Grà- 
Breta nha

Rússia acha possível lançar satélites imóveis
Transmitiriam bacios científicos dc forma contínua

J9

, TJT»)
■>scou afirma <ui 

1 n s.-vjcticos com ;
■ • leo) icomcote. .» ;

bo.ôvút de lançar < 
*«•'■ t - imoto.:» c trarv.- j 

; .1 <;:.< •• científicos úc j 
• v ir cu* nua. mediante., 
" e quij;;.mcn'.o ^soecial ! 

iHovisao Colocados nu- 
orbita .1 m a « cie 33 mil 

ri.- t.-nv tíiis satélites 
ueccriam imóveis, porque 1 

õcálocunam no mesmo | 
sentido de rotação da ter- j
r.i

homem ao espaço 1

CHICAGO, 22 «UP; — C l
major general Bernard ficb- , 
Utv, chete* dos trabalhou !

de t'ru e' .. de. Força Acre « 
nortc-americene, ni m ifc,- 
♦ >u e rançi que nus 

- oa îi-e.ida de 
"ifltfú. "lanciiá  em homem 
ao eapaço ‘T'ai indo perrn- 
t.' ns membros da associu- 
çâo da fou .- .«rca. Schtiev 
declarou Lu îbéni qur o j»ro- 
tctil • io< r percovreu 
2.400 r.aol.cas uu ,e-
lenn : ' 1.. 90*1 do que fora 
cMculftd«

"Sputinik II I  pa>sou 
sobre o Rio 

LONDRES, 22 -UP 
terceiro satélite artificial j 
soviético acaba de pas.̂  ir 
sobre o Rio de Janei-o Se­
gundo a Radio cie Moscou , 
o Sputúuk número 3 sobre- I 
voou a Capital bfarileira

precisamente as 2U.24  hs Captados
Paulo, 22 iAsai»rcss» 

Foram captados os sons c - 
mitidos pelo satélite artifi­
cial soviético “Sputmik UI 
O j*adio-amador Ruòcn. 
Junqueira Vilela, pertencen­
te a Sociedade Interplane­
tária Brasileira, conseguiu, 
no domingo ultimo das 7.35 
ate as 7.56 horas, captar e 

1 g r a v a r  as e m is s o e  
O I* q u e se caractensftvam 
' p e l a  transmiçâo da le ­

tra L do codigo morse, fo- 
p:im sintonisadas na fre ­
quência de 2 mil e 5 m eg»-

oxalamcntc naquele horá­
rio. o “Sputinik H l"  deveria 

t estar perto do Rio de Ja­
neiro

Lott irá a Minas
1ÍIO, 22 (Asapress» Pov 

via aérea, e em companhic 
d»* outras autoridades, o mi- 
ms1.rn da Guerra viajara, 
no proximo dia 20 para ci 
dade de Cataguazes, região 
da M-.ita em Minas Gerais, 
afim de presidir as soleni­
dades dc inauguração da 
estatua do coronel Guido 
T.nnaz Marlien. vulto que 
ficou ligado a regiúo pelos 
»a is  tiábálhoz de colomza-

RABAT. 22 iUP) - O Go- 
vèrno marroquino dirigiu um 
violento protesto contra a ati­
tude das tropas francesas que 
ocuparam um posto marroqui­
no. 11a fronteira da Argélia.

Esse posto fica na aldeia de 
BordJ Soísaf. distante apenas 
sessenta quilômetros do cen- 
iro de provas dc tropas arge­
linas

Lorlllot na Argclla

PAHIB. 22 (UP) -  Confir­
ma-se que o premier Pflim- 
lln onvlurá a Argélia o gene 
rol Henri Lorlllot, nunm uie- 
dida oítcialmento qualificada 
de visita de inspeção. para 
preparar o terreno a intensi­
ficação da guerra contra os 
rebeldes argelinos. Mas. im 
realidade, o general Lorlllot. 
Chefe do Estudo Maior do 
Exércllo Irancés, tratara de 
convencer os generais rebel­
des a acatar os ordens do n*- 
pnimiiD

estão apoiando em massa o sr. 
remo da Quarta RepubÜca - 
Pfhiúlm. temciosos da volta 

I de De GaUlk

Soustelle advertiu, hoje. aos 
Estados Unidos c Gru- Breta­
nha, que a Argélia Francesa 
nao toleram interferenem es­
trangeira em sua luta pura i* 
manter a soberania francesa 1 nu,°  0 och:U,° 
sòbre èsle território. O 
SOustelle adiantou quo . 
lonos fraiicêses da Avgcl.a não 
aceita ruo :is propostas de me 
diaçáo em seu conílito cji»  • 
regime de Paris, formuladas 
pelos Estudos Unidos e Grã- 
Bretanha

c timJ '

De GauL- seu in̂ v. : 
inaplicável

Pineau conseguira Mai»

PARIS. UP« 0 rt- 
“Premier" AnUnre Pia«fl 
tentara cons^suir ;uda L' 
general Charles Dc CaoLa 
para um acô 
vern » cie Pans e os ?r.f*as 
rebeldes cia Argélia, s ;cr.r1 
se anuncia

Phvuu agira rx<r 1.1c. 
v-x própria e sua atitoa 
não significara aiv. ** 
pretençoes dc Dc Gaulie. aí 
sentido dc ocupar 0 FlV«*'-

Apelo

AP.GFI. 22 «UP» 0 5C* 
neral Jacques Alassu. 
dos chefes ui roéel.->' é » 
co’nr.os ti ir.eêses cecir*  ̂
Gabinete « e Paris, ta  :

e unuUrp- ;; je, um upcl > ;*<«s sr eliix*»
el nunn 

il truucës»
dos commuai para q ic revoir -. o> :vnne.

dos traidores 
Iam bívito

que l 'éV-**

» \pulv.

»ERNA . 
nihiro ua J><

.'•e.'

! BU

Contact*»
lo'y. p.»r

Lï.a bel 
xortar 1

PARIS. 2 ' 1UPI -- ooabe 
que o general Pflmilul. nu» 1 
trando bastaute hablUdede e | 
manobrando nos basîldon. j 
veut restabelecendo so'i t • j 
contar to rom o general Raoul ! 
Salon, Comandante do Ex !

: G ’ fra
V mIu*

cito
Arg.’

rebelde da Franca nu | cja
lia.

alt chegado s*- 
anunciando •- 

ao general ínu>- 
Max Chassm o 
.ibeUvido 110 Su: 

Fran«', um ratline «una 
rojem o Governo õ*1 n-u

havia 
. 1  noa feira, r» *aesent:uit< 
tvs Lionel 

.1! teria cs

Advertencii»

URAN. Argel ia 32 (Ui1 
J ’ law '  '

Aflnua-se que Ptlmxhi • - a 
espenu-içoso de solucionar a 
rrlit' im. »ada na Argelm. Por , 
outro lado. os cumum&tas I

isso. I«*'3
s*u.

uue sempre w opunham a 
«o» «s atas dr quahuíí

to-
I I

mûri-
ps

,w:i quo Droibem a 
ros a utilizaço.-* do 
SUÍÇO w ill •

pohtica contra

Ulranceh’T 
Antoire 
con fom e
general Charles De 
na ie .» denciit 
déste. pedindo-lhe 
r.i que o Govérma d 
Republica j**'*a oh 
crise na Argélia T

Pinaau solicitou 
G f ulle que alude a 
leocr a pai entre e 
de Paris c uo» ofie ’ 
beides d » Argélia, cue jam a instalação<k>
Segunda Guerra 
11 » Poder

J


